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A ADFA celebrou o 40.º Aniversário do ELO com 
um evento de grande relevo associativo, presidido 
pelo vice-presidente da Comissão Parlamentar de 
Defesa Nacional, deputado João Rebelo.
Na cerimónia foi também assinado um protocolo 
de cooperação entre a ADFA e o Instituto Superior 
de Ciências Sociais e Políticas da Universidade 
Técnica de Lisboa - Observatório da Deficiência e 
Direitos Humanos-ODDH.
A Associação e os CTT lançaram um Inteiro Postal comemorativo 
do 40.º Aniversário da ADFA, com o selo e o carimbo de primeiro 
dia correspondentes, e com imagens no verso, relativas aos 
primeiros passos da ADFAem 23 de Novembro de 1974: primeira 
manifestação pública, a ocupação do Palácio da Independência e 
a publicação do número zero do ELO.

40 Anos do Elo e da ADFA

“O Ministério da Defesa 
Nacional apoiará sempre 
os ex-combatentes” Pág 9
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António Silveira 
Venâncio
Associado 6444, natural 
da freguesia de Cedros 
do concelho da Horta, 
residente na freguesia 
de Ribeirinha do mesmo 

concelho. Serviu na CCaç 2422 em Mo-
çambique. Faleceu no dia 23 de Abril 
de 2014 com 66 anos.
Este associado participou activamen-
te na vida associativa e foi um bom 
colaborador da Delegação dos Açores, 
sendo o delegado do Núcleo da Ilha do 
Faial.

Serafim Freitas Rocha
Associado 15438, natu-
ral da freguesia de Re-
bordosa do concelho de 
Paredes, residente na 
freguesia de Vandoma 
do mesmo concelho. Foi 
mobilizado pelo RI 15 e 

serviu em Angola. Faleceu no dia 15 de 
Outubro de 2014 com 66 anos.

David António Mesquita
Associado 2773, natural 
e residente na freguesia 
de Babe do concelho de 
Bragança. Serviu na CCaç 
2405 do BCaç 2852 na 
Guiné. Faleceu no dia 20 

de Outubro de 2014 com 66 anos.

Fernando Anjos 
Ferreira Pereira
Associado 7984, natural e 
residente na freguesia de 
Campeã do concelho de 
Vila Real. Serviu na CCaç 
1684 na Guiné. Faleceu 

no dia 23 de Outubro de 2014 com 68 
anos.

Maria Nazaré
Associada 12283, natural 
e residente na freguesia 
de Ovil do concelho de 
Baião. Era pensionista 
de preço de sangue pela 
morte de seu filho Antó-

nio Miranda da Silva, no dia 01Mai1972, 
em Angola onde pertenceu ao BCaç 
3856. Faleceu no dia 24 de Outubro de 
2014 com 90 anos.

Francisco Rodrigo 
Afonso
Associado 2801, natural 
da freguesia de Lagoa do 
concelho de Macedo de 
Cavaleiros, residente na 
freguesia de Sé, Santa 

Maria e Meixedo do concelho de Bra-
gança. Serviu na BA 7 da Força Aérea 
Portuguesa tendo sido ferido na queda 
de um avião. Faleceu no dia 4 de No-
vembro de 2014 com 74 anos.

Armando Luis Carvalho 
Santos
Associado 13682, natural 
e residente na freguesia 
de Santo André do conce-
lho de Vila Nova de Poia-
res. Serviu na CCaç 2589 

na Guiné. Faleceu no dia 11 de Novem-
bro de 2014 com 66 anos.

Livros
por José Diniz

Associados Falecidos 

O Elo apresenta sentidAs condolências 
às  famílias enlutadas

Novos Associados
Publicação nos termos do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

António José Vieira Espinheira Rio
Maria Amélia Ferreira Martins
João Augusto Ribeiro Casais
José Camelo Freire Oliveira
António Rodrigues Araújo
Paula Maria Dias Santos Maia
Lídia Pereira Rodrigues Esteves
Eva Glória Couto Costa
António Moreira Pinto

Quatro Rios e um Destino
Autor: Fernando Sousa
Edição: Chiado Editora, Lisboa, Setembro 
de 2014, 304pg

Este livro é a memória de um soldado que 
foi à guerra, mas não fala da guerra enten-
dida por descrição de operações militares, 
apesar de esse flagelo estar sempre presen-
te; é antes o testemunho da vivência inte-

rior de uma pessoa que foi educada em princípios dos quais 
nunca se desviou e que foram o suporte moral para enfrentar 
as situações-limite que viveu na Guiné. Cumpre as missões 
e as tarefas de que é incumbido com rigor, apesar de nem 
sempre lhes descortinar sentido, mas consegue encontrar 
sempre um lado positivo para as situações: uma paisagem 
deslumbrante e exótica, um quadro humano enternecedor, 
uma cultura e costumes diferentes, o valor da camaradagem 
e da amizade. “… sinto quanto cresci e me fiz mais homem na-
quela viagem onde me julguei perdido e me encontrei. Ali, no 
meio daquela pobre, simples e humilde gente, aprendi que os 
valores primeiros estão, não no que recebemos, mas sim no 
que partilhamos desprendido de interesses pessoais e sem o 
menor desejo de ter como nosso aquilo que aos outros per-
tence.” (pg. 138).
Nesta vivência interior está subjacente um dilema, que o au-
tor deixa transparecer ao longo da narração e o leva a ques-
tionar certos valores que julgava perenes: o valor da fé em 
Deus e no anjo da guarda que acabaram por não o proteger; 
o amor à Pátria “do Minho a Timor” a que a realidade que en-
controu na Guiné retirava qualquer sentido.
Apesar dos dramas vividos, do sofrimento sentido, o autor con-
segue comunicar com o leitor numa linguagem leve e poética. 
E essa poesia não está só nos poemas que vai intercalando no 
texto; está em todo o livro a começar pelo título (quatro rios e 
um destino) está, por exemplo, na descrição da sua aldeia na-
tal e da sua infância e juventude: “Recordo as coisas boas, as 
menos boas, as malandrices características de quase todas as 
crianças que, como eu, cresceram sem berçários, sem creches, 
mas com muitos muros para escalar e muitas árvores para tre-
par, ao sol, ao vento e à chuva, em plena natureza. Correndo 
por montes e vales, tropeçando, ferindo braços e pernas e ar-
ranhões por todo o corpo. (…) Ouvindo nos montes os lobos 
a uivar, as raposas a latir, vendo a água a correr nos ribeiros, 
o vento forte fustigando os matagais, as aves entoando sons 
que ressoavam pelas encostas e vales, os grilos nos campos, 
as cigarras naquelas horas tórridas de verão.”
A leitura deste livro sugere outros aspetos interessantes. O 
ter sido mandado enganado para Angola em vez da Guiné, as 
descrições que faz das viagens pelos rios deste território, das 
situações insólitas que presencia, das gentes e culturas que 
encontra, dos lugares onde permanece, transporta-nos para 
a “Peregrinação” de Fernão Mendes Pinto. A visão crítica com 
que vê a guerra, a incompatibilidade quase genética com a 
guerra dos papeis e com os “chicos” do ar condicionado, faz 
lembrar o “Soldado Prático” de Diogo do Couto, que “trata 
dos enganos e desenganos da Índia”. Esta obra é escrita em 
diálogo e, na apresentação perante o fidalgo e o despachador, 
diz o soldado prático (velhinho!): “Sou tão só neste Reino que 
não tenho coisa a que me possa arrimar que a estes papeis 
que aqui trago dos muitos e muitos serviços que nas partes 
da Índia tenho feitos, ornamentados e esmaltados com o san-
gue deste corpo, que espargi pela lei e pelo rei, de que me 
não tenho arrependido…”. As falas deste soldado neste diá-

logo são de crítica mordaz pela forma como é tratado no seu 
regresso ao Reino, denunciando a decadência do Império da 
Índia. Quatro séculos depois Fernando Sousa diz: “O ter ser-
vido Portugal como militar, como soldado, foi para mim uma 
honra tornada numa forma de enriquecimento a nível senti-
mental e humano, de que muito me orgulho.” (pg. 282). Po-
rém, sente uma “desilusão enorme ao constatar que, quer no 
passado quer no presente, tem havido portugueses que de-
veriam ser, que tinham por obrigação de ser, (…) verdadeiros 
líderes, homens sérios, honestos e honrados, servir este seu 
povo de forma exemplar, (…) em vez de usarem da bondade 
desta gente, para disso usufruírem de forma menos digna e 
em proveito de interesses duvidosos, condenando-o, tal como 
no passado, a uma escravidão e miséria constante ao longo 
de séculos.” (pg. 282). 

Educar, Defender, Julgar, 
funções essenciais do Estado – 
contributos para a sua reforma
Autores diversos
Edição: Edições Almedina, Coimbra, 
Outubro de 2014, 364pg

“A obra que agora se apresenta é o resultado 
de um diálogo comprometido das Associa-
ções de profissionais, que representam dife-

rentes setores da vida nacional e que, para além dos seus inte-
resses corporativos, defendem, sobretudo, o Estado de Direito. 
Num tempo em que a palavra reforma do Estado é confundi-
da muitas vezes com políticas conjunturais sustentadas ape-
nas no discurso económico, torna-se essencial demonstrar a 
relevância histórica das funções essenciais do Estado: a edu-
cação, a defesa e a justiça.” (da introdução). 
Nesta iniciativa participaram o Sindicato Nacional do Ensino 
Superior, a Associação de Oficiais das Forças Armadas, a As-
sociação Sindical dos Juízes Portugueses e o Sindicato dos 
Magistrados do Ministério Público.
O Professor Adriano Moreira, que apresentou a obra, afirma 
no prefácio: “É justamente a mensagem deste livro, preocu-
pado com a debilitação das traves mestras do Estado com 
que na época dos povos, depois das revoluções que abalaram 
a época dos reis, fizeram da democracia, de conteúdo plural, 
o valor de referência.”

Projetar para Todos
Autor: Mário Pessegueiro
Edição: Vida Económica, Editorial, SA, Porto, 
Maio de 2014,184pg

“A mobilidade melhorada para pessoas com 
deficiências motrizes sempre foi um daque-
les temas que ‘mexeram’ com o arquiteto 
Mário Pessegueiro na vertente profissional, 
de tal sorte que uma grande parte do tem-

po passado por ele no estrangeiro, em visitas turísticas e de 
lazer, foi sempre dedicado ao registo minuciosos de soluções 
adotadas em outras capitais para facilitar a vida a estes cida-
dãos. E o produto, extraordinário, de muitos anos de observa-
ção, estudo e registo de soluções vem hoje ao encontro das 
reais necessidades dos cidadãos em Portugal que têm algu-
ma deficiência motriz.” (do prefácio).
O livro está profusamente ilustrado com fotos e desenhos 
ilustrativos de estudos e soluções para boas acessibilidades 
aos e nos edifícios públicos e habitações.

Isaura Vieira Gomes
Domingos Ferreira Gonçalves Fraga
Nuno Fernando Alves Guedes
Maria Elvira Martins Moreira Rodrigues
Benjamim Pereira Ferreira
Maria Conceição Moreira Pinto
Humberto Almeida Silva
Maria Celeste Rocha Almeida
António João Araújo Sol
Felicinda Maria Pinto Canelas
Jacinto Colaço Frutuosa

Manuel Casimiro Fernandes
Celso Conceição Gomes
António Sequeira Ferreira
António José Salgueiro Chaves Sampaio
Francisco Santos Silva
António Pedro Grilo
Manuel Santos Silva
Carlos Alberto Baptista Santos
João Nascimento Rosinha
José Fernandes Sousa
Vitor Pedro Freire Santos
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por MC Bastos

Episódios
A Sandes do Sargento
Regressar a casa e não trazer nada. Nem a memória 
de um ato generoso. Nem ao menos a certeza de uma 
dor honrosa. Nada.
Do avião, Lisboa é um arraial de luzes na noite da mi-
nha chegada. 
Num salto despropositado, a memória vai-me buscar 
uma outra noite no meio do cacimbo, com um vulto 
a ameaçar-me por não lhe ter prestado continência. 
O meu corpo a obedecer num aprumo covarde, en-
quanto os meus olhos verificavam em redor se have-
ria testemunhas para uma coronhada a coberto da 
escuridão.
– Um militar nunca perde o aprumo. Pegue lá na arma 
como deve ser!
A sentinela do batalhão de pescoço esticado a trair-
-me os instintos assassinos e eu a descer a G3 do 
ombro devagar, e a reconhecer nada menos que o Co-
mandante de Setor. Há ocasiões em que apenas por 
um átimo não ganhámos a glória, ou deitámos tudo 
a perder.
Nesse dia à tarde o mesmo vulto na varanda do Hos-
pital de Mueda, então, de galões bem visíveis à luz do 
sol:
– Meu filho perdeste uma perna mas mereces ganhar 
uma medalha.
– Estou-me cagando para as medalhas, não vê que 
agora é que perdi de vez o aprumo?
E o Primeiro Pala:
– Oh meu Coronel ele está a delirar, ele está a delirar.
O Império a arder e a imolar na sua consumição os 
próprios filhos. Quando um dia dele restarem apenas 
cinzas, os que não aprenderam nada proclamar-se-ão 
heróis, e os que esqueceram tudo, mártires. Haverá 
lugar para os que aprenderam e se recusam a esque-
cer?
Lutei, mas ninguém mo mereceu. Não trago comigo 
a memória de um único ato meritório, mas é verdade 
que os meus antigos heróis, descritos na História em 
caixa alta, não eram melhores do que eu; eu, porém, 
disto me posso orgulhar: ofereceram-me ali a honra 
imerecida e recusei.
Lisboa é um arraial de luzes na noite da minha chega-
da. O avião às voltas, às voltas, à espera de autoriza-
ção para aterrar, e as luzes de Lisboa a acenderem-se, 
debruando as ruas e as avenidas com fiadas de estre-
las. A ponte, uma constelação sobre o rio. As casas e 
os monumentos a desfilarem a meus pés com halos 
de luz sobre a tela negra da noite. A cabeça do Império 
num arremedo de homenagem, estendendo uma pas-
sadeira cintilante à minha chegada.
Não demora muito a fantasia. Mal chegamos ao Hos-
pital Militar espera-nos a desatenção impaciente de 
um capitão, que delega num alferes, que delega num 
sargento a tarefa de ficar acordado enquanto espera-
mos não sei por que alta patente, que virá dar-nos uma 
palavra de afeto. Afeto? Esta é uma palavra não regu-
lamentar. Demasiado feminina por assim dizer. Nas 
duas horas e meia em que estive sentado numa cadei-
ra dura, de uma sala fria do Anexo do Hospital Militar à 
espera da alta patente e do afeto que nos serviria numa 
palavra apressada, durante as quais a fome que trazia 
da viagem se transformou numa tortura, não conse-
gui deixar de me interrogar sobre este mistério. Como 
pôde um sentimento humano, mesmo dos mais bási-
cos, ter contaminado a instituição militar?
A alta patente, de estatura atarracada, secundava afi-
nal uma mulher de porte bem mais altivo e de uma 
elegância quase majestática que às duas da manhã 
nos fez um pequeno discurso a realçar a sua dedica-
ção à causa do Movimento Nacional Feminino, que 
tinha a honra de presidir, como se via ali com a sua 
presença àquela hora tardia da madrugada.

São 2 e meia, e agora finalmente, no caminho entre a 
porta de armas do Anexo do Hospital Militar e o ser-
viço de sargentos, caminha um estranho ser vivo. Ao 
todo contam-se duas cabeças, duas pernas comple-
tas e duas canadianas. Um estranho ser vivo com dois 
corpos ligados entre si por um varão composto por ou-
tras duas canadianas de onde se suspende uma mala. 
O corpo da direita é o Herculano e o da esquerda sou 
eu. E os sapatos de verniz negro do major de Lourenço 
Marques oferecidos pela esposa adúltera, a saltitarem 
trocados – o pé esquerdo do Herculano do lado direito 
e o meu direito do lado esquerdo – mas a marcarem 
passo certo para não nos desequilibrarmos.
O Herculano não para de rir-se.
– Para de te rir pá.
– Então tu pedes uma sandes de queijo e uma cerveja 
à Sopico Pinto? És uma anedota!
– Ela não disse que se precisássemos de alguma coi-
sa…?
– Mas uma sandes? Ainda se lhe pedisses para al-
guém nos trazer as malas…
– Uma mala, que por acaso é tua.
– Mas o sargento é que não gostou da ideia. O pobre, 
que tinha lá a sandes para ele…
Mais um ataque de riso do Herculano. Não lhe dou tro-
co.
Nada por aqui se parece com uma enfermaria. Sen-
tamo-nos no meio do caminho para descansar um 
pouco.
– Trazes uma bigorna nesta mala?
– Este gajo é uma anedota! Comeu a sandes ao pobre 
do sargento.
E desata a rir novamente.
Depois de transpormos acrobaticamente o enorme 
obstáculo constituído por apenas três degraus da en-
trada do pré-fabricado que faz as vezes de enferma-
ria de sargentos, entramos num hall lúgubre de onde 
irradiam dois corredores. Só então descobrimos que 
não há ninguém para nos receber, e não temos como 
saber que cama, nem tampouco que quarto, nos fo-
ram destinados.
Enquanto o Herculano vai dizendo a frase “Este gajo 
é uma anedota” seguida de uma gargalhada como se 
fosse um refrão, eu dou por mim a pensar que me es-
tou a afastar definitivamente da guerra. Um bloqueio 
mental, um sentimento de negação que me afasta de-
masiadamente da Guerra Colonial para poder escre-
ver sobre ela. Olho impotente para o bloco de cartas, 
onde costumo rabiscar as minhas notas.
– Porque estás tu a olhar para uma folha em branco?
Deixo o Herculano de boca aberta sentado no sofá do 
hall e vou abrindo as portas dos quartos, uma a uma, 
até encontrar, a primeira cama vaga para dormir.
Acordo na manhã seguinte dentro de um caixão. 
Quem terá sido o imbecil que concebeu o interior dos 
quartos dos furriéis feridos em combate naquela for-
ma?
Acordei com um safanão e uma cara indignada com ar 
de ter perdido algo mais do que a noite:
– Dormiste na minha cama. 
Esta foi a primeira de muitas noites no purgatório, o 
Anexo, um lugar a meio caminho entre dois infernos: 
o desterro da guerra numa terra distante e a guerra 
contra o desterro na minha própria terra.
O meu país tem medo dos filhos que sacrificou.
O meu país está doente.
E lá fora, a cidade acordando serena. Lisboa, como um 
doente terminal ignorando a doença. Lisboa nunca 
acorda completamente, estremunhada de ignorância.
E protege-se de nós.

(In História de amor com uma guerra ao fundo)

SÓ PARTICIPANDO GARANTIMOSO PRESENTE
E O FUTURO DA NOSSA DIGNIDADE

Estamos ainda no ano 40. Este mês, novembro, foi fértil 
em factos históricos para a nossa instituição e aqui re-
lembramos esses momentos: ocupação do Palácio da 
Independência para a primeira Sede Nacional da ADFA, 
edição zero do nosso Jornal “ELO”, impresso nas má-
quinas da nossa Tipografia- Escola, situada no então 
Anexo do HMP, na Rua da Artilharia 1, a realização da 
primeira manifestação pública de deficientes militares 
e suas famílias que do Largo de São Domingos, até São 
Bento, levou ao Governo Provisório as reivindicações 
das medidas legislativas e de reabilitação a serem as-
sumidas por Portugal.
É hora de assinalar, também, a realização da primeira 
Assembleia Geral Nacional eleitoral no célebre Pavilhão 
dos Desportos, a 22 de junho de 1974. Foi, na verdade, 
uma visão estratégica que projetou a nossa associação 
para “fora de portas”. De facto, os associados fundado-
res da ADFA, olhavam, já longe, o exercício da plena ci-
dadania. Pegámos o nosso destino nas mãos; por isso, 
sem medo e sem peias assumimos uma postura de 
dignidade.
O dia 23 de novembro ficará gravado a letras de 
ouro. Percorremos um longo caminho, mas a “meta” 
de chegada ainda está longe… É bom refletir, é bom 
revisitar a nossa história e, com o dar de mãos asso-
ciativo, afirmar cada vez mais a matriz que nos uniu 
quando regressámos da Guerra Colonial.
A ADFA, é assim, a garantia do presente e de um fu-
turo com dignidade. 
Com a confiança redobrada, realizaremos, de acordo 
com o mandato das Assembleias Gerais, a reposição 
da justiça que ainda tarda para muitos de nós.
Vamos em 2015 iniciar um novo ciclo da vida associa-
tiva, que coincide com o nosso envelhecimento e agra-
vamento das deficiências, o que torna urgente unirmos 
todas as nossas forças para assumir o novo paradigma 
na reabilitação e assistência social de todos nós e das 
nossas famílias. Só será possível acalentar este sonho 
em volta da ADFA, assente nos pilares que são as Dele-
gações, mas sempre em coesão e participação. 
Saibamos acorrentar-nos nos elos que forjámos no 
tempo da revolução. 
Saibamos todos fazer as pontes que nos unem diaria-
mente à sociedade real do nosso País, em coerência, 
ética e diálogo com os poderes instituídos. Por termos 
sabido ao longo dos 40 anos de vida da ADFA encontrar 
o “Caminho das Pedras”, alcançámos a outra margem 
que levou a que os políticos, hoje, afirmem que “nós so-
mos a força justa das vítimas de uma guerra injusta”. 
Com esta força saibamos continuar a transmitir ao po-
der a nossa mensagem.
Por tudo isto, podemos hoje afirmar que muitas das 
nossas utopias estão também a ser cumpridas devido 
à nossa força participativa, apesar de doentes, magoa-
dos e mais debilitados. 
É necessário firmeza, ética e muito diálogo, debate plu-
ral entre nós. 
Reivindiquemos a devida reparação moral e material, 
sem constrangimentos.
O 25 de Abril e o 14 de Maio regam-se todos os dias. 
Estes valores, como a tolerância e o associativismo são 
indissociáveis da nossa prática associativa.

Editorial
Pela Direção Nacional

Para deficientes visuais, está disponível a versão áudio na página do Elo de dezembro, em adfa-portugal.com
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na ADFA

Bragança
Comunica-se a todos os associados 
da zona de influência da Delegação de 
Bragança que irá ser efetuado em 14 de-
zembro o almoço de Natal, em Macedo 
de Cavaleiros.
O almoço-convívio será no Restaurante 
Típico Real Domus, em frente à antiga 
estação de camionagem, na Rua Viriato 
Martins, n.º 16, R/C dto.
O preço por pessoa é de 15,00 euros, 
para crianças até aos 10 anos 7,50 eu-
ros e, para as crianças até aos 7 anos, o 
convívio é gratuito.
Junte-se a nós, porque juntos somos 
mais fortes.
A direção da Delegação de Bragança de-
seja a todos um Santo e Feliz Natal e um 
próspero ano de 2015.
Inscrições até ao dia 10 de dezembro, 
na Sede da Delegação de Bragança ou 
através dos números 273 322 412 ou 
968 248 060.

Castelo Branco
A Delegação de Castelo Branco convida 
todos os associados e seus familiares 
para o almoço de Natal, a realizar no 
restaurante “ Quinta D’ Olelas”, em Re-
presa, Cebolais de Cima, no dia 13 de 
dezembro.
“Vem, pois vamos mostrar, mais uma 
vez, a nossa união na defesa intransi-
gente dos nossos direitos” é o apelo dos 
Órgãos Sociais da Delegação de Castelo 
Branco.
A concentração será pelas 12h00 e o al-
moço será servido às 13h00.
O preço do almoço é de 12,50 euros 
para adultos, de 6,50 euros para crian-
ças entre os 4 e os 10 anos e é gratuito 
até aos 4 anos.
As inscrições deverão ser feitas na Dele-
gação ou pelo telefone 272 341201/918 
675 108, até ao dia 10 de dezembro.
Localização: SENTIDO SUL_NORTE 
PELA A23 - Saída 20 – Sarnadas de Ró-
dão e tomar a direção de Castelo Bran-
co pela N 3 - A 1,8Kms virar à direita em 
direção ao Retaxo. A 580 metros virar à 

esquerda em direção às Olelas/Parque 
Eólico.
SENTIDO NORTE_SUL - Saída 21 – Ben-
querenças e tomar a direção de Abran-
tes/Portalegre pela N 3 - A 2,9Kms virar 
à esquerda em direção ao Retaxo. A 580 
metros virar à esquerda em direção às 
Olelas/Parque Eólico.

Coimbra
A Delegação de Coimbra vai levar a efei-
to o seu Almoço de Natal, no dia 13 de 
dezembro (sábado), na “Quinta dos Pa-
tinhos”, em Carapinheira – Estrada Na-
cional 111 - Montemor-o-Velho.
Vamos todos comparecer com as nos-
sas famílias e assim manifestar a nossa 
solidariedade para com a Associação 
dos Deficientes das Forças Armadas - 
Delegação de Coimbra.
Programa: 12h00 - Receção aos as-
sociados e respetivas famílias; 13h00 
- Almoço; 15h00 - Intervenção do pre-
sidente da Delegação de Coimbra e do 
presidente da Direção Nacional.
Comparece, para passarmos mais um 
dia de franca alegria e boa disposição.
Data limite de inscrições: 10 de dezem-
bro (Quarta-Feira).
O preço para adultos é de 22,50 euros 
e para crianças dos 4 aos 10 anos é de 
10,00 euros.
O pagamento deverá ser efetuado no 
ato da inscrição.

Évora
O convívio de Natal da Delegação de 
Évora vai este ano realizar-se em Elvas, 
no Restaurante Solar dos Chorões, no 
dia 13 de dezembro. A concentração é 
em Elvas, junto ao Museu Militar (antigo 
Regimento de Lanceiros 1), às 10h30, 
para uma visita ao Museu, seguindo-se 
o almoço pelas 12h30.
O preço será de 20,00 euros para adul-
tos com mais de 13 anos (inclusive), 
10,00 euros para idades entre os 6 e 12 
anos e gratuito para menores de 6 anos. 
A inscrição para o almoço deve ser feita 
até dia 5 de dezembro.

A Delegação vai ter disponível um auto-
carro a partir de Évora com saída previs-
ta para as 9h00. A inscrição para quem 
precisa e queira utilizar o autocarro tem 
de ser feita impreterivelmente até ao 
dia 2 de dezembro na Delegação.

Famalicão
A Direção do Núcleo de Guimarães 
convida todos os associados e familia-
res a participarem no convívio alusivo 
ao Dia dos Reis, que irá realizar-se no 
dia 17 de janeiro de 2015 (sábado), às 
13h00. 
O almoço será no Restaurante Costa 
Verde. O preço por pessoa é de 20,00 
euros.
As inscrições podem ser efetuadas até 
ao dia 15 de janeiro, no Núcleo ou na De-
legação.

Faro
O almoço de Natal da Delegação de Faro 
realizar-se-á no dia 13 de dezembro, na 
COOPPOFA, em Faro.
O preço é de 15,00 euros por pessoa.
A festa vai ser animada e cheia de músi-
ca, como tem sido hábito.

Lisboa
O almoço de Natal da Delegação de Lis-
boa vai ter lugar em 13 de dezembro, às 
12h00, no Restaurante da ADFA.
O preço por pessoa será de 15,00 euros.
Para mais informações ou para inscri-
ções os interessados devem contactar 
o Secretariado da Delegação de Lisboa 
– Inês Martins – 217 512 615.

Madeira
A Delegação da ADFA na Madeira realiza 
a tradicional Festa de Natal no dia 7 de 

dezembro. A Festa, dedicada aos asso-
ciados e familiares, realizar-se-á no Res-
taurante “Encumeada”.
Para mais informações e respetivas ins-
crições até o dia 3 de dezembro, os inte-
ressados devem contactar a Delegação 
através dos números de telefone 291 
765 171, de telemóvel 961 798 731 ou 
pelo e-mail:secretaria.madeira@adfa.
org.pt.

Viseu
A Delegação de Viseu da ADFA vai reali-
zar o almoço/convívio de Natal no dia 13 
de Dezembro de 2014.
Este ano e porque faz precisamente 40 
anos de existência da nossa querida 
Associação, ao serviço de toda a famí-
lia deficiente militar, vamos realizar o 
almoço-convívio de Natal nas instala-
ções do RI-14, em Viseu, capital da Beira 
Alta e coração de Portugal, no dia 13 de 
dezembro.
Porque estamos vivos e atuantes, por-
que estamos e somos ADFA, porque 
enquanto vivos, necessitamos de estar 
juntos, conviver e debater a ADFA do 
passado, presente e futuro. Vem que 
nós, como sempre, estamos aqui para 
servir todos!
Inscreve-te até ao dia 8 de dezembro. 
Contamos contigo!

famalicão

Convocatória para Assembleia-Geral 
A Mesa da Assembleia-Geral de Delegação de Famalicão convoca os seus associa-
dos para a Assembleia-Geral Ordinária de Delegação, nos termos do n.º 1 do art.º 
49º dos Estatutos da ADFA, a realizar no dia 28 de fevereiro de 2015, pelas 14h00, 
(num local a divulgar nas próximas edições) com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1) �Apreciação e votação do relatório de atividades e contas da Direção referente ao 

ano de 2014 e respetivo parecer do Conselho Fiscal de Delegação.
2)� Discussão e aprovação da apreciação da execução do Orçamento da Delegação 

sobre proposta do Conselho de Delegação.
3)� Diversos.
O presidente da MAGD

Mensagem de Natal
A Direção da Delegação de Famalicão deseja a todos os seus associados e familiares, 
Órgãos Locais e Nacionais, trabalhadores e outras entidades, um Feliz Natal e um Prós-
pero Ano Novo.

Apresentação de livro
No dia 28 de fevereiro de 2015, após a realização da Assembleia-Geral de Delegação, 
será apresentado o livro “ Quatro Rios e um Destino” do associado Fernando Sousa, num 
local a divulgar na próxima edição.

faro

Livro Fernando Sousa
No dia 13 de dezembro, o associado Fernando Sousa, autor do livro “Quatro Rios e Um 
Destino”, vai apresentar a sua obra na Delegação de Faro, durante o almoço-convívio de 
Natal, na COOPOFA, em Faro.

O ELO à distância
de um clique

adfa-portugal.com
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Conselho da Delegação de Lisboa

O Conselho da Delegação de Lisboa decorreu no dia 12 de Novembro e teve como objeti-
vo analisar o Plano Operacional e Orçamento da Delegação de Lisboa para 2015.
Após análise e discussão ambos os documentos foram aprovados por unanimidade.

Núcleo de Sintra sempre a mexer
A Noite de Fados no Núcleo de Sintra foi 
mais um momento de solidariedade e de 
partilha, numa ocasião para ouvir bons 
intérpretes, daquilo que é já Património 
Mundial da Cultura, o Fado.
Estiveram presentes: Eduardo Quinta 
Nova, vereador da Saúde, Ação Social e 
Habitação, da Câmara Municipal de Sin-
tra, e Pedro de Oliveira Brás, presidente da 
União das Freguesias de Massamá e Mon-
te Abraão, entre outros autarcas. Também 
marcou presença o presidente da Delega-
ção de Lisboa, Francisco Janeiro, e a casa 
esteve cheia de um público que sabe es-

cutar esta maravilhosa música num silên-
cio puro. Um bem-haja a todos.
O Núcleo continua a partilhar as suas ins-
talações e atividades a quem o deseja e 
procura.
Informática, pintura, jogos tradicionais, 
tapete de Arraiolos, música e a terapia 
Yoga do Riso. É só aparecer e participar. 
“Sai da solidão e vem conviver, aprender e 
relaxar”, salienta o responsável do Núcleo, 
António Fernandes.
Os associados podem ler esta notícia no 
FACEBOOK em ADFA Sintra. Peçam ami-
zade.

Agradecimento
Os membros da Direção da Delegação de Lisboa, agradecem a todos os associados, que 
se prontificaram a ajudar a nossa Delegação.
A vossa contribuição deixa-nos extremamente lisonjeados, por sabermos que o espirito 
associativo e a entre ajuda, ainda é um valor que se mantém entre todos nós.
A todos os nosso sincero obrigado.

Mensagem de Natal

Livro de Fernando Sousa

A Direção da Delegação de Lisboa, deseja a todos os associados, suas famílias e traba-
lhadores um Feliz Natal e um Próspero 2015.

No dia 4 de dezembro, o associado Fernando Sousa, autor do livro “Quatro Rios e Um 
Destino”, vai apresentar a sua obra no Núcleo da ADFA em Sintra, pelas 16h00.

Passeio a Seia e Magusto

De 7 a 9 de novembro realizou-se mais um 
passeio convívio, desta vez a Seia, até à 
Quinta do Crestelo.
O grupo partiu da Sede da ADFA logo pe-
las 8h30, com destino à A1 e chegada a 
Seia às 13h00.
Após o almoço, houve a distribuição dos 
quartos e a tarde foi livre, com uma de-
gustação de enchidos e queijos nas insta-
lações da Quinta.
No dia seguinte, o grupo visitou Bel-
monte e o Museu dos Descobrimentos, 
passando também pelo Museu do Lagar 
de Azeite e conhecendo o Museu da Lã. 
Qualquer destes três museus são his-
toricamente muito relevantes, sendo o 
dos Descobrimentos o mais imponente 
a nível cultural e os outros dois de gran-

de interesse sobre a cultura e tradição 
regionais.
O almoço foi em Belmonte, seguindo de-
pois o grupo para Sabugueiro, onde houve 
degustação de chanfana, “um autêntico 
pitéu”, como muitos referiram.
No domingo, após o pequeno-almoço o 
grupo da ADFA esteve numa Feira Medie-
val, onde podia apreciar-se enchidos e fru-
tos secos da região serrana.
O grupo desta viagem compunha-se por 
60 pessoas, sendo mais de metade ami-
gos da ADFA, que acompanharam asso-
ciados, animados pelo convívio.
“Um agradecimento a todos os associa-
dos, familiares e amigos que nos acompa-
nharam nesta viagem”, fica expresso pela 
Direção da Delegação de Lisboa.

Breves
FEIRA DE NATAL

DE 9 A 11 DE DEZEMBRO - 09h30-17h30 – no átrio de entrada do edifício sede da ADFA, 
onde podemos encontrar uma variedade de produtos artesanais, produzidos por as-
sociados da ADFA e instituições não pertencentes. Parte das verbas reverterá para a 
campanha contra a pobreza – Serviço de Ação Social, Delegação de Lisboa. 

AVÓS E NETOS
DE 17 a 19 DE DEZEMBRO (semana das férias escolares) – no Auditório Jorge Maurício – 
Edifício-Sede da ADFA. Pretende-se desenvolver atividades diferentes em cada um dos 
dias, num ambiente de partilha de gerações. Exemplos de atividades: artes plásticas, 
origami, culinária, música, cinema, jogos tradicionais, entre outras. Preço: 5,00 euros 
por dia (materiais incluídos). Horário: 10h00-16h00.

Noite de Fados
Decorreu no dia 21 de novembro, na Sede da ADFA, mais uma Noite de Fados organizada 
pela Delegação de Lisboa. O evento musical foi “um sucesso” e contou com mais de 100 
pessoas, que assinalaram presença numa noite ao som do Fado e com ótimo convívio 
entre associados e suas famílias.
Ao associado e camarada José Parreira, o habitual “mestre-de-cerimónias” destes even-
tos, a Delegação de Lisboa agradece por mais uma vez ter lisonjeado a Casa com a sua 
presença e animado espirito associativo.
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adfa domina nacionais absolutos A equipa de orientação da ADFA - Dele-
gação de Évora, participou na prova que 
encerrou a época desportiva 2014, no fim-
-de-semana de 15/16 de novembro.
Na zona de Pombal, mais concretamente 
junto à praia do Osso da Baleia, foram dis-
putados os campeonatos nacionais abso-
lutos de orientação pedestre.
A ADFA fez-se representar com 41 atletas 
masculinos e femininos, que mais uma vez 
mostraram o seu valor, tanto em termos 
individuais como em termos coletivos. 
Estes campeonatos apuravam os cam-
peões dos campeões e depois de no sá-
bado se disputarem as provas de quali-
ficação, a equipa da ADFA apurou para o 
grupo dos 60 melhores que disputaram 
a final e, consequentemente, o título de 
campeão, 12 dos seus atletas.
Com um espírito coletivo muito forte, foi 
alcançado o título maior em disputa – 

CAMPEÃO NACIONAL ABSOLUTO MAS-
CULINO. Para isso contribuíram Marco 
Póvoa 6º; Tiago Romão 7º; Jorge Correia 
10º; Ricardo Esteves 16º e Santos Sousa 
20º.
Na soma dos dois dias a equipa da ADFA 
foi também 1ª classificada com 3892 pon-
tos.
Como balanço final da época é de realçar 
que, das 14 provas realizadas ao longo do 
ano, a ADFA venceu 10, ficou em 2º uma 
vez e em 3º também uma vez, sendo que 
nas outras duas participou na organiza-
ção. No ranking final da Taça de Portugal 
os atletas da ADFA venceram em sete es-
calões, tendo o clube alcançado o 2º lugar 
no ranking coletivo.
Este brilharete final só foi possível porque 
foi disponibilizado transporte pela Câma-
ra Municipal, sem o qual não seria possível 
a deslocação para este evento.

Equipa Campeã Masculina: Marco Póvoa; Ricardo Esteves; Tiago Romão e Santos Sousa

Resultados completos em www.fpo.pt

O nosso Jornal ELO continua como há 40 anos a levar as notícias todos os meses às casas dos associados que se en-
contram ávidos, nervosos até pela ânsia de ali, nas notícias, poder encontrar aquilo que tanto espera, a tal alteração 
legislativa que lhe traga melhores condições de vida e a tranquilidade de poder viver uma velhice tranquila e quando 
partir, que esse direito passe para a sua esposa, que consigo viveu uma vida de sofrimento e por isso merece ter o 
resto dos dias que lhe resta, uma vida melhor.
Pois é, há 40 anos, como hoje, muita coisa falta fazer, só que há 40 anos atrás éramos todos jovens, com vinte e 
poucos anos, agora estamos na casa dos 60, 70 anos e mais e nalguns casos, referente á área legislativa, não se 
vislumbra a luz ao fundo do túnel.
Que o ELO seja sempre o ELO de ligação e quem pode ilumine a Direção Nacional a ter força, coragem e melhor saú-
de para ajudar a resolver a área legislativa em falta e o ELO cumpra a sua missão de informar, trazendo para todos 
nós essas magnificas noticias porque há tanto aguardamos.
ELO, ELO, ELO
Que bonito o ELO está
Quero ter sempre o meu ELO
Aqui e em todo o Portugal!...

Escola Superior de Educação de 
Viseu
Por solicitação do Instituto Superior Poli-
técnico de Viseu, foi concedida uma visita 
à ADFA em Viseu dos alunos do curso de li-
cenciatura em Educação Social da Escola 
Superior de Educação de Viseu, nos dias 
12 e 13 de novembro.
A Unidade de Psicopedagogia das Popula-
ções especiais integra no 2º ano o curso 
de Educação Social. No âmbito dos seus 
conteúdos programáticos está no seu 
programa uma visita de sensibilização a 

instituições que se orientem para o aten-
dimento a populações especiais, iniciativa 
tida como essencial um curso cuja área de 
educação e formação é a do trabalho so-
cial e orientação.
Foi efetuada a visita pelos alunos, foi ex-
plicado o que é a Associação dos Defi-
cientes das Forças Armadas, os serviços 
que presta e a forma como presta apoio a 
todos os seus associados, deficientes das 
Forças Armadas e suas famílias.

3 de dezembro

O dia 3 de dezembro é o Dia Internacio-
nal das Pessoas com Deficiência, que há 
muitos anos vem sendo comemorado em 
Viseu com um conjunto de eventos que 
durante uma semana mantêm a cidade 
de Viseu ativa no que se refere às pessoas 
com deficiência.
Este ano, mais uma vez, vai manter-se 
um conjunto de iniciativas promovidas 

pela Câmara Municipal de Viseu em par-
ceria com as associações de deficientes, 
em que os cidadãos deficientes mostram 
as suas atividades, quer em ações, quer 
com produtos produzidos pelos próprios, 
fazendo e dizendo a todos que a pessoa 
deficiente, devidamente apoiada e enca-
minhada, é uma pessoa perfeitamente 
igual às outras!

Almoço de Natal
Conforme circular enviada a todos os associados e pu-
blicação no ELO anterior, a Delegação de Viseu lembra 
que o almoço-convívio de Natal realiza-se no dia 13 de 
dezembro, nas instalações do Regimento de Infantaria 
14. Inscrições até ao dia 8 de dezembro.

Livro de Sá Flores
A Delegação de Viseu, no dia do almoço de Natal, vai 
efetuar o lançamento do livro de Sá Flores, intitulado 
“Mendigos da Vida”. Um livro espetacular, que nos conta 
muitas coisas da vida que devem fazer parte da bibliote-
ca de cada um. Isto é, depois de adquirir e ler esta mag-
nifica obra.
Com um abraço amigo, contamos contigo!

Aniversário do ELO



7 | DEZembro 2014	O  nosso elo de união desde 1974

Delegações
porto

Consultas de Ajudas Técnicas 
no Porto

A situação relacionada com a prescri-
ção e a adjudicação de ajudas técnicas/
produtos de apoio no HFAR Pólo do Por-
to está em vias de normalização.
No entanto se algum associado ainda 
tiver alguma situação por solucionar, 
deverá contactar a Delegação do Porto 
e dar nota dessa anomalia.
Até ao final do ano, haverá consultas de 
Medicina Física e Reabilitação nos dias 
10 e 17 de dezembro, devendo as mes-
mas ser previamente marcadas.
Em 2015 mantem-se o mesmo esque-
ma de consultas. O próximo número do 
ELO dará notícia das datas em que se 
realizarão.

Renovação de Cartões IASFA/
ADM

A Delegação está a aconselhar os as-
sociados a verificarem a validade dos 
seus cartões de assistência médica e 
medicamentosa e dos seus familiares, 
pois a grande maioria deles termina até 
ao final do corrente ano.Em caso de es-
tarem a caducar, contacte a delegação 
para saber o que deve fazer no sentido 
da sua renovação. Esteja atento e não 
deixe para a última hora.

Quotas 2015
Lembramos que o valor das quotas para 
o próximo ano é de 66,00 euros, confor-
me foi aprovado na Assembleia-Geral 
Nacional de 12 de abril.

Lembramos ainda que se não regulari-
zou as suas quotas do ano em curso ou 
de anos anteriores, faça-o, dado que as 
mesmas são o vínculo do associado à 
ADFA e representa um forte contributo 
para o seu funcionamento. Os associa-
dos com dificuldades financeiras pode-
rão solicitar à Direção da Delegação a 
sua isenção, nos termos dos estatutos.

Documentário na RTP 2
A Casa da Música e a RTP 2 apresentaram 
no dia 26 de novembro, o visionamento de 
um documentário que retrata partes do 
espetáculo de 30 de abril deste ano, com-
plementado com depoimentos de defi-
cientes militares, associados da ADFA, so-
bre as suas vivências na Guerra Colonial.

Na apresentação esteve o diretor de 
Programas da RTP 2, Luís Oliveira, um 
membro do Conselho de Administração 
e o diretor do Serviço Educativo da Casa 
da Música, Jorge Prendas, que salienta-
ram a excelência do trabalho produzido 
por Eduardo Gradim do canal público e 
da sua equipa. 
O diretor do serviço Educativo da Casa 
da Musica historiou o processo que deu 
origem, ao espetáculo do projeto “Cura-
do” e o interesse histórico, pedagógico e 
artístico de que se revestiu.
Luís Oliveira informou que este docu-
mentário vai ser emitido na RTP 2 no 
dia 10 de janeiro de 2015 pelas 21h45, 
com a ressalva desta data poder ser al-
terada.

No ano em curso, os convívios que se 
realizam habitualmente na época Nata-
lícia, enquadram-se também na come-
moração dos 40 anos da fundação da 
Delegação.
O primeiro deles teve lugar em Arouca, 
no dia 30 de novembro, promovido pe-
los associados dos concelhos de Arou-
ca, Vale de Cambra e Sever do Vouga. 
Este convívio abriu as comemorações.
Quando esta edição do ELO chegar aos 
associados, já se realizaram os atos mais 
centrais: a sessão comemorativa (4 de 
dezembro) e o almoço de aniversário (7 
de dezembro), os quais serão noticiados 
no número de Janeiro do próximo ano.

Entretanto, ainda vão realizar-se os se-
guintes convívios:
- Em Vila Real, no dia 13 de dezembro 
(Sábado), com o almoço no “Restauran-
te Feira “, na Campeã;
- Em Viana do Castelo, no dia 14 de de-
zembro (Domingo), com o almoço no 
“Restaurante Quinta do Carvalho”, em 
Santa Marta de Portuzelo;
- Em Chaves, no dia 20 de dezembro 
(Sábado), também com o almoço no 
“Restaurante Flor do Tâmega”, em Cha-
ves.
A anteceder os almoços, serão celebra-
das missas de sufrágio pelos associa-
dos falecidos.

Convívios de Aniversário 
e de Natal

Homenagem a um “Amigo 
da ADFA”
A Delegação do Porto e o Núcleo de 
Chaves vão manifestar a sua gratidão a 
um “Amigo da ADFA”, o médico Alberto 
Lopes por, durante longos anos, ter co-
laborado voluntária e generosamente 
na prestação de cuidados de saúde aos 
deficientes militares e seus familiares 
do Núcleo de Chaves.
O Dr. Alberto Lopes, que faleceu em 
Janeiro de 2014, nasceu em Tourém, 
concelho de Montalegre, licenciou-se 
em Medicina e Cirurgia Geral pelas Uni-
versidades de Coimbra e de Lisboa e, 
entre os muitos cargos que exerceu, foi 
diretor do Hospital Distrital de Chaves e 
diretor clínico do mesmo.
De 2006 até à altura em que adoeceu, 
os associados e familiares contaram 
sempre com o “Amigo” e o médico que 
no consultório do Núcleo, sempre es-
teve disponível para cuidar da saúde 
e bem-estar dos mesmos. Além disso, 

sempre esteve presente nos encontros 
e nos convívios organizados pela ADFA, 
acompanhado da sua esposa, a Drª. 
Graça Batista, que também voluntária 
e graciosamente tem efetuado consul-
tas aos associados e familiares do Nú-
cleo.
O reconhecimento ao Dr. Alberto Lopes 
vai fazer-se no próximo dia 7 de janei-
ro de 2015, numa homenagem, que os 
associados do Núcleo vão prestar-lhe, 
com a presença de entidades locais.
A homenagem consta da celebração de 
uma missa de sufrágio na Igreja da Ma-
dalena, em Chaves, pelas 11h00, segui-
da de uma romagem ao cemitério para 
descerramento de uma lápide em sua 
memória.
Como é de esperar, os associados e 
familiares vão marcar a sua presença, 
reconhecendo o trabalho e a memória 
deste seu conterrâneo.

Torneio de Bilhar

No dia 22 de novembro, realizou-se o “Torneio de Bilhar de Outono”, no âmbito do 
projeto desportivo apoiado pelo Instituto Nacional para a Reabilitação de pessoas 
com deficiência.
Os que aderiram a esta atividade procuraram demonstrar as suas habilidades e 
desfrutar de uma tarde passada em convívio.

Sá flores apresentou “Mendigos 
da Vida”

O mais recente livro de Sá Flores, 
“Mendigos da Vida”, foi apresentado 
na Delegação do Porto, no dia 21 de 
novembro, com a presença de muitos 
associados, que acorreram ao Salão 
Nobre para darem o seu apoio ao as-
sociado e amigo. 
Na apresentação do livro, Abel Fortu-
na referiu que muitos dos presentes se 
reviam em algumas partes deste livro, 
particularmente nas que se relacionam 

com as vivências do serviço militar. Sá 
Flores entre as várias notas que deixou, 
sublinhou que a mensagem central des-
ta obra era um apelo à Paz, contra as 
guerras.
Este livro é o 16º dos já escritos por Sá 
Flores, que também evidenciou a gran-
de importância que teve na sua vida o 
psicólogo escritor Bernardo Santareno, 
de quem recebeu o incentivo e o impul-
so para a escrita.

Breves
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O diretor, coronel Costa Mazarelo, e ou-
tros responsáveis do Laboratório Militar 
de Produtos Químicos e Farmacêuticos 
(LMPQF) visitaram, em 14 de outubro, o 
Centro de Reabilitação Profissional de 
Gaia (CRPG), a convite da ADFA.
Tendo o LMPQF passado a ser respon-
sável pelos processos de aquisição e 
fornecimento de produtos de apoio/aju-
das técnicas aos deficientes militares 
(DFA), com esta visita, a ADFA preten-
deu dar a conhecer o modelo de apoio e 
assistência que preconiza e tem vindo a 
defender para os DFA. 
Este modelo, que tem como objetivo 
garantir que os deficientes militares 
dispõem dos apoios e serviços de reabi-
litação a que têm direito, tendo em con-
sideração o seu envelhecimento, havia 
sido já partilhado com a secretária de 
Estado Adjunta e da Defesa Nacional, 
Berta Cabral, no final de setembro.
Durante a visita os responsáveis do La-
boratório Militar tiveram ainda oportu-
nidade de conhecer melhor o modelo 
de intervenção do Centro e os diversos 
serviços prestados, nomeadamente na 
área dos produtos de apoio, tendo pas-
sado pela oficina ortoprotésica e pelo 
ginásio.
Na visita, estiveram presentes o pre-
sidente da Direção Nacional da ADFA, 

José Arruda, o presidente da Delega-
ção do Porto da ADFA, Abel Fortuna, e 
outros dirigentes e técnicos da Associa-
ção. Por parte do CRPG, esteve presen-
te o diretor do Centro, Jerónimo Sousa.

Os responsáveis do Laboratório Militar 
compreenderam as preocupações da 
ADFA, mostrando significativo interes-
se sobre as questões da qualidade e 
certificação da atividade de produção e 

comercialização de produtos de apoio/
ajudas técnicas, sobre a celeridade ne-
cessária no fornecimento destes produ-
tos e sobre a importância dos mesmos 
para a qualidade de vida dos DFA.
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Visita do diretor, coronel Costa Mazarelo, e de outros responsáveis do Laboratório Militar de Produtos Químicos e Farmacêuticos

Notícias
Produtos de apoio

Diretor e outros responsáveis do Laboratório Militar visitaram o CRPG 
a convite da ADFA
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Notícias

A secretária de Estado Adjunta e da 
Defesa Nacional, Berta Cabral, inau-
gurou, em 6 de novembro, o Pólo do 
Stress de Guerra na região Autónoma 
da Madeira, cujas instalações funcio-
nam com psiquiatra, psicóloga e téc-
nica de serviço social, em instalações 
cedidas pelo Governo Regional da Ma-
deira, contíguas à sede da ADFA, na 
Rua Velha da Ajuda.
A estrutura, que dará apoio a um uni-
verso de 214 deficientes militares e a 
oito mil antigos combatentes residen-
tes na Madeira, funcionará sob a su-
pervisão do Pólo de Lisboa da ADFA, 
integrado na Rede Nacional de Apoio.
Para além dos Órgãos Sociais da De-
legação da ADFA na Madeira e dos re-
presentantes dos Órgãos Sociais Na-
cionais da Associação, participaram no 
evento de inauguração o secretário re-
gional da Educação e Recursos Huma-
nos, Jaime Freitas, em representação 
do presidente do Governo Regional, o 
comandante Operacional da Madeira, 
major-general Marco Serronha, a vice-
-presidente da Câmara Municipal do 
Funchal, Idalina Perestrelo, o coman-
dante da Zona Marítima, capitão-de-
-mar-e-guerra Fernando Marques, o co-
mandante do Regimento de Guarnição 
n.º 3, coronel José Nunes, o comandan-
te da GNR, tenente-coronel Diamanti-
no Dinis, o comandante da Estação de 
Radar n.º 4, tenente-coronel Sérgio da 
Cruz, o representante do comandante 
da PSP, intendente Oliveira Martins, a 
representante do presidente do Insti-
tuto Habitação da Madeira (entidade 
que cedeu as instalações), engenheira 
Filomena Sousa, e muitos associados e 
outros ex-combatentes.
O diretor-geral de Pessoal e Recru-
tamento Militar, Alberto Coelho, fez 
entrega ao presidente da Direção da 
Delegação de uma placa alusiva à 
inauguração deste Pólo de Stress de 
Guerra.
A secretária de Estado Adjunta e da 
Defesa Nacional garantiu que “o Mi-
nistério da Defesa Nacional apoiará 
sempre os ex-combatentes”, acrescen-
tando que “tudo o que se puder fazer 
para minimizar o sofrimento dos ex-
-combatentes é pouco”.
Em visita oficial à Região Autónoma 
da Madeira e à saída de uma audiência 
com o presidente do Governo Regio-
nal, Alberto João Jardim, a secretária 
da Estado Berta Cabral referiu que “há 

uma ótima colaboração e cooperação 
entre o Governo Regional da Madeira 
e as Forças Armadas aqui sediadas ao 
nível do Exército, da Marinha e da For-
ça Área”.
Como e ELO já referiu na última edição, 
para a instalação deste Pólo, a Delega-
ção da Madeira recorreu ao Governo 
Regional que, tendo em atenção os ob-
jetivos de apoio aos ex-combatentes, 
cedeu à ADFA uma loja sita na rua Ve-
lha da Ajuda, contigua à Sede da Dele-
gação, com condições para instalar os 
gabinetes de consultas e de apoio ad-

ministrativo, que exigiram, no entanto, 
as obras necessárias de adaptação 
aos objetivos a prosseguir, que orça-
ram em cerca de 18 mil euros.
As obras de adaptação das instala-
ções, para o funcionamento do Polo 
foram possíveis com os apoios da 
RNA, Região Militar da Madeira, do 
orçamento geral da ADFA e de outros 
contributos.
Este Pólo encontra-se a funcionar de 
acordo com as normas previstas no 
protocolo ADFA-MDN e as verbas exe-
cutadas são retiradas do orçamento 

atribuído à ADFA, nomeadamente ao 
Pólo de Lisboa, que garante uma su-
pervisão através da coordenadora téc-
nica da ADFA.
Nos dias que antecederam, a cerimó-
nia, o presidente da Direção Nacional, 
José Arruda, sublinhou que “a inaugu-
ração deste Pólo constitui a materiali-
zação de uma expectativa que desde, 
há já alguns anos, os ex-combatentes 
e deficientes militares desta região au-
tónoma esperavam ver concretizada, 
para poderem usufruir de uma melhor 
qualidade de vida”.

Inaugurado o Pólo do Stress de Guerra na Madeira

“O Ministério da Defesa Nacional apoiará sempre os ex-combatentes”
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“Queremos fazer justiça às vítimas
dessa guerra injusta”

O 40º Aniversário do ELO foi celebrado 
na Sede Nacional da ADFA, em Lisboa, 
no dia 24 de novembro.
O evento foi presidido pelo vice-pre-
sidente da Comissão Parlamentar de 
Defesa Nacional, deputado João Rebe-
lo, estando presentes o vice-presidente 

da Assembleia da República, deputado 
António Filipe, a deputada Mónica Ferro, 
o diretor do Laboratório Militar, coronel 
Mazarelo, o diretor-geral de Pessoal e 
Recrutamento Militar, Alberto Coelho, 
Isabel Madeira, do MDN, o professor 
doutor Adriano Moreira, o general Go-
verno Maia, da Cruz Vermelha Portu-
guesa, o general Chito Rodrigues, da 
Liga dos Combatentes, Paula Pinto, da 
Universidade de Lisboa, representantes 
das várias associações de militares e de 
antigos combatentes, e representantes 
das delegações da ADFA, entre muitos 
associados, familiares e amigos.
Na Mesa de Honra estiveram a repre-
sentante do ISCSP, professora doutora 
Alice Trindade, José Arruda, presidente 
da DN, deputado José Rebelo, da CPDN, 
Raúl Moreira, dos CTT, António Calvi-
nho, primeiro diretor do ELO, e José Di-
niz, atual diretor do ELO.
Na cerimónia foi também assinado um 
protocolo de cooperação entre a ADFA e 
o Instituto Superior de Ciências Sociais 

e Políticas da Universidade Técnica de 
Lisboa - Observatório da Deficiência e 
Direitos Humanos-ODDH.
A Associação e os CTT lançaram um 
Inteiro Postal comemorativo do 40º 
Aniversário da ADFA, com o selo e o ca-
rimbo de primeiro dia correspondentes, 
e com imagens no verso, relativas aos 
primeiros passos da ADFA na manifes-
tação pública de 23 de novembro de 
1974, a ocupação do Palácio da Inde-
pendência e a publicação do número 
zero do ELO.
O deputado João Rebelo saudou a inde-
pendência da ADFA junto dos poderes e 
de todos os quadrantes políticos, real-
çando a “isenção e trabalho contínuo” 
da Associação.
O vice-presidente da CPDN assumiu 
que, “na prática, algumas medidas não 
chegam para resolver os problemas ain-
da existentes, tendo em atenção a inter-
pretação da lei pelas instituições”.
“Queremos fazer justiça às vítimas des-
sa “guerra injusta” e foram finalmente 
inscritos, de forma inequívoca, os di-
reitos dos deficientes militares, com a 
unanimidade parlamentar e graças ao 
trabalho da ADFA”, acrescentou o depu-
tado.

João Rebelo lembrou que falta ainda 
garantir a fusão dos hospitais militares 
para melhor prestação aos deficientes 
militares, recordando também o Lar 
Militar, referência no acolhimento na 
terceira idade dos que combateram por 
Portugal.
O vice-presidente da CPDN evidenciou 
a disponibilidade daquela Comissão 
Parlamentar para continuar este traba-
lho, apelando aos presentes para que 
“mantenham essa chama que a todos 
nos inspira”, pois “todas as gerações 
devem garantir que esta casa não perca 
força e vocês são a nossa força”.
O associado António Calvinho, primei-
ro diretor do ELO realçou que “na ADFA 
há um espírito universal que nos une”, 
salientando três “elos de ligação na As-
sociação”: a criação da instituição, a 
distribuição do número zero do ELO e 
a manifestação pública não hostil dos 
deficientes militares. O antigo diretor 
referiu que “foi o povo que nos entendeu 
primeiro e o reconhecimento veio cerca 
de 20 anos mais tarde”.
O presidente José Arruda evocou a 
memória do capitão de Abril Marques 
Júnior e do presidente da MAGN Jorge 
Maurício, recordando também os milita-

Destaque

Mensagens
“Passaram 40 anos a informar! E 
como é belo o mar de Informação 
onde navega o nosso Jornal ELO ar-
rastando consigo a rede de notícias 
da ADFA e seus associados. Ao che-
gar ao cais de nossas casas na sua 
nobre missão de informar, difunde 
sentimentos e salpica cada um de 
nós com a mais recente informa-
ção sobre a atividade da ADFA e do 
mundo que a circunda. Nem sempre 
os ventos correram de feição, mas 
é mais fácil ajustar a vela desta ca-
noa do que alterar a rota dos ven-
tos. O meu abraço de parabéns ao 
ELO na pessoa do seu diretor José 
Diniz”

António Capela Gordo

“Caro Amigo José Diniz,
Agradeço muito o convite para 
comparecer na cerimónia do 40º 
aniversário do nosso ELO.
Por motivos de doença, não posso 
estar presente, embora não deixe 
de recordar o quão foi importante, 
ao longo destes 40 anos, o jornal 
que superiormente dirige.
Faço votos que o nosso ELO per-
dure por muito tempo e que o meu 
caro amigo tenha muita saúde para 
continuar a responsabilizar-se pela 
sua redação”.

João Matias de Vasconcelos
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MENSAGEM DO DIRETOR
O título de primeira página da última 
edição deste jornal sintetizava o que 
num só dia a ADFA conseguiu no cul-
minar de uma luta: “Casa, Voz e Afir-
mação Cívica”.
De facto, em 23 de Novembro de 
1974, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas conseguiu uma 
sede com a ocupação do Palácio da 
Independência, de onde só viria a 
sair para as atuais instalações em 
Novembro de 1993; conseguiu uma 
voz com a edição do n.º 0 do jornal 
ELO, uma voz que não mais se calou 
ao longo destes 40 anos; conseguiu 
afirmar-se civicamente perante a 
opinião pública e perante os poderes 
instituídos, conquistando a sua carta 
de alforria. 
Depois da criação da ADFA em 14 de 
Maio de 1974, o 23 de Novembro foi 
a pedra que rematou o arco da obra 
cuja estrutura ganhava solidez. Fal-

tavam os acabamentos que se foram 
fazendo ao longo de 1975, com per-
sistência, muita teimosia, algumas 
correções de pormenor, enfrentando 
por vezes grandes tempestades. Tudo 
valeu a pena e a obra ficou funcional 
com a aprovação, pelo Conselho da 
Revolução, do Decreto-Lei n.º 43/76, 
de 21 de Janeiro, a “Carta Magna” dos 
deficientes das Forças Armadas, que 
ainda hoje se mantém plena de atua-
lidade.
Para além destes três momentos 
fundadores da ADFA, outros houve 
de grande relevância para a vida as-
sociativa, ao longo destes 40 anos, 
como foram a implantação da ADFA a 
nível nacional com a criação das De-
legações, a regulamentação e alarga-
mento de direitos, o reconhecimento 
institucional da ADFA e o prestígio 
que foi granjeando junto de todas as 
Instâncias do Estado, da Instituição 

Militar, do Povo Português, das ins-
tituições de e para deficientes e das 
organizações internacionais de que 
faz parte e associações congéneres 
de outros países.
O ELO tem sido um observador aten-
to, um relator apaixonado, um precio-
so elemento de coesão e, por vezes, 
o motor de toda esta dinâmica e evo-
lução, procurando sempre manter o 
equilíbrio entre a informação dirigida 
aos associados e a projeção externa 
da Associação. 
A sua longevidade e a atualidade da 
sua missão têm sido garantidas gra-
ças à dedicação das equipas que o 
têm produzido, dos órgãos nacionais 
que souberam ver nele um bom ins-
trumento de unidade associativa e 
de divulgação da imagem da ADFA, 
das Delegações que não o dispensam 
para divulgar as suas atividades, pois 
reconhecem no ELO um excelente 

meio de ligação com os associados, 
os quais veem no ELO um amigo que 
todos os meses os visitam.
Neste 40.º aniversário pretendemos 
prestar uma homenagem muito espe-
cial aos homens que foram os respon-
sáveis pela edição ininterrupta dos 
457 números que o ELO já publicou. 
Com maior ou menor intervenção na 
sua feitura e no seu conteúdo, dis-
pondo de equipas redatoriais reduzi-
das ou mais alargadas, mais ou me-
nos profissionais, todos os antigos 
diretores merecem o nosso apreço e 
a nossa homenagem pelo empenho e 
dedicação que puseram na edição de 
cada número do jornal.
Demo-nos ao trabalho de investigar 
os períodos em que cada um esteve 
à frente do ELO para poder compor a 
galeria inserta nesta página com as 
suas fotos e os elementos coligidos. 
JD

ANTÓNIO GUERREIRO 
CALVINHO
N.º 0 – 23Nov1974
a N.º 21 – 23Out1975

A. JOAQUIM LAVOURAS 
LOPES
N.º 24 – 09Dez1975
a N.º 68 – Fev1979

J. EDUARDO L. CASCADA
N.º 82 – Jun/Jul1980
a N.º 163 – Fev1988

JOSÉ DINIZ
N.º 251 – Fev1996
a N.º 263 – Abr1997; 
N.º 313 - Nov2001 
a N.º 338 – Fev2004; 
N.º 385 – Mai2008 a …

SÉRGIO AZOUGADO
N.º 339 – Mar2004
a N.º 351 – Abr2005; 
N.º 368 – Nov2006
a N.º 384 – Abr2008

FERNANDO P. M. DE BRITO
N.º 22 – 04Nov1975

a N.º 23 – 15Nov1975

JOÃO MATIAS DE 
VASCONCELOS

N.º 69 – Mar1979
a N.º 81 – Mar/Abr/

Mai1980

PATULEIA MENDES
N.º 164 – Mar1988

a N.º 250 – Jan1996

ANTÓNIO CARREIRO
N.ª 264 – Mai1997

a N.º 312 - Set/Out2001

FERNANDO CARDOSO
N.º 352 – Mai2005

a N.º 367 – Set/Out2006

ANTIGOS DIRETORES DO ELO

res que participaram na Primeira Guer-
ra Mundial: “estamos de braço dado na 
luta pela dignidade dos deficientes mi-
litares”.
“Ao escrevermos o primeiro ELO, exer-
cemos um direito nosso, de que nos 
orgulhamos, fruto de um trabalho de 
afirmação da nossa cidadania, contínuo 
e afincadamente solidário”, sublinhou 
José Arruda, que acrescentou que “não 
esqueceremos os que vão desapare-
cendo e que surgem uma última vez nas 
páginas do nosso jornal, mensalmente”.
No final da cerimónia houve troca de 
lembranças, tendo o evento sido abri-
lhantado pela Tuna UNISBEN (Univer-
sidade Intergeracional de Benfica), que 
interpretou vários temas, animando o 
início da festa.
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Uma lembrança para o futuro
Os CTT, em colaboração com a ADFA, lançou, em 23 de novem-
bro, um Inteiro Postal alusivo ao 40º Aniversário do ELO.
Na cerimónia de celebração, Raúl Moreira, representante dos 
CTT, apresentou a iniciativa, explicando um pouco da história 
do serviço postal em Portugal, desde antes da nacionalidade, 
até aos nossos dias. Com muito humor e com informações va-
liosas e interessantes, Raúl Moreira destacou esta forma nobre 
de elevar o Aniversário do ELO e da própria ADFA. 
Os CTT guardarão um exemplar assinado e carim-
bado por todas as entidades da Mesa de Honra e 
distribuirão exemplares igualmente assinados e 
carimbados pelas instituições participantes, para 
memória futura.
Em nome do Presidente da República, o represen-
tante dos CTT recolheu as assinaturas e carimbos 
em cada postal.
O Inteiro Postal começou a circular em 23 de 
novembro, embora a formalização do seu lança-
mento tenha ocorrido no dia seguinte, durante a 
cerimónia na ADFA.
José Arruda, presidente da DN; disse que “ca-
rimbei este Inteiro Postal no coração, onde 
queria realmente que ficasse esta marca tão 
importante”.

Destaque
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Protocolo reforça
Cidadania
Na cerimónia de aniversário do ELO foi também as-
sinado um protocolo de cooperação entre a ADFA e 
o Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da 
Universidade Técnica de Lisboa - Observatório da De-
ficiência e Direitos Humanos - ODDH.
A professora doutora Alice Trindade, vice-presidente 
do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas 
da Universidade Técnica de Lisboa, realçou o futuro 
trabalho da ADFA no Observatório, com a parceria 
do ISCSP. “As instituições vão certamente iniciar um 
trabalho profícuo na área dos direitos humanos, de 
todos os cidadãos, sem exceção”, referiu.
A professora doutora Alice Trindade sublinhou tam-
bém que a Universidade procura abrir-se na coo-
peração com a ADFA, transmitindo também os 
cumprimentos do presidente do ISCSP, professor ca-
tedrático Manuel Meirinho Martins.
O protocolo tem como finalidade promover a coope-
ração entre as duas instituições com o objetivo de 
realizar, conjuntamente, atividades de natureza aca-
démica, científica, técnica, pedagógica e social em 
áreas de interesse comum, nomeadamente no âmbi-
to do Observatório.
A ADFA abre as suas portas a estágios para estu-
dantes e a trabalhos de investigação no âmbito das 
questões da deficiência, numa partilha permanente 
de informação entre a Universidade e a Associação.
O protocolo assinado tem a duração de cinco anos.
O presidente José Arruda referiu que “somos res-
ponsáveis e vamos estar no Observatório para dar 
a nossa opinião e para acompanhar a monitorização 
desta Convenção, no papel de pessoas determinadas 
e vigilantes”.

Destaque
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*AULAS DE PINTURA   I 
Todas as sextas-feiras 
10.00 – 12.30
Dirigido a todas as pessoas que já 
tenham algum conhecimento prévio 
das técnicas de pintura. 
Professora: Alexandra Pereira
Sócios: 5€/mês
Não sócios: 25€/mês

AULAS DE PINTURA INICIAÇÃO
Todas as quartas-feiras
10.00 – 12.30
Aprendizagem das principais técnicas 
como o óleo e acrílico. 
Professora: Alexandra Pereira
Sócios: 5€/mês
Não sócios: 25€/mês

CURSO DE DESENHO 
RETRATO E NATUREZA – MORTA

Segundas-feiras | 30 horas
14.00 – 16.30
Aprendizagem das principais técni-
cas, como o carvão, grafite, aguarela e 
pastéis. Professora: Alexandra Pereira
Sócios: 5€/mês
Não sócios: 25€/mês
* Atividades co-financiadas

CURSO DE FOTOGRAFIA INICIAÇÃO 
Terças – feiras | 30 horas  
14.00 – 16.30
Destinado a todas as pessoas que pretendam conhe-
cer melhor o seu  equipamento fotográfico e as várias 
técnicas e temáticas da fotografia.

Professora: Alexandra Pereira
Sócios: 90€ ( 3 mensalidades de 30€)
N/sócios: 105€ (3mensalidades de 35€)

LÃS, LINHAS E TRAPOS
Quintas – feiras
14.30 – 16.30
13 e 27 de nov | 4 e 18 de dez
Encontros para a prática e partilha de 
experiências de trabalhos manuais 
como tricô, crochet e costura.
Dinamizadores: Elisa Janeiro e Ale-
xandra Pereira
Sessões gratuitas

YOGA DO RISO
Todas as quartas-feiras
15.00-16.00
Terapia através do riso.
Dinamizador: António Fernandes
Sessões gratuitas

*CHÁVENA DE CONVERSA 
Quintas- feiras 13 de nov | 11 de dez
15.00 – 17.00
Encontros para ler, cantar e lanchar
Dinamizador: Albertino Flores
Sessões gratuitas

*AULAS DE GINÁSTICA (RE) ADAPTADA
Terças – feiras e quintas – feiras 
10.30 – 12.00
Destinam-se a todos os associados, 
seus familiares e demais utentes, 
portadores do subsistema de saúde, 
Assistência na Saúde aos Militares 

(ADM) devendo considerar as limitações e potencia-
lidades de cada pessoa.
Local: Serviços clínicos 
Dinamizador: Fisioterapeuta Patrícia Mascate

*VISITA GUIADA AO MUSEU DAS COMUNICAÇÕES
Exposição Mala- Posta e Casa do Fu-
turo
19 de nov|15.00h (saída ADFA às 14h)
Visita orientada com adaptação para 
cegos.
Uma exposição que faz a ponte entre 
o passado, o presente e o futuro das 
comunicações e da tecnologia.
Preço: 1,50 €

AVÓS E NETOS
Já sabe onde passar os dias com os seus netos duran-
te as férias escolares?
De 17 a 19 de dez- 10.00 – 16.00
Na ADFA teremos atividades diferen-
tes em cada um dos dias, num am-
biente de partilha entre gerações.
Artes plásticas | Origami | Culinária 
|Música Cinema | Jogos tradicionais 
| e muito mais.
Dinamizador: Alexandra Pereira
Preço: 5€ por dia

FEIRA DE NATAL
De 9 a 11 de nov
No átrio de entrada da 
ADFA poderá encontrar uma varieda-
de de produtos artesanais, produzidos por associados 
da instituição. Parte das verbas reverterão para a cam-
panha contra a pobreza do Serviço de Ação Social.

pelo Serviço de Ação Social, Delegação de Lisboa

Coordenadora: 
Ana Machado, Assistente Social
Prof. Artes Visuais: Alexandra Pereira
Av. Padre Cruz - Edifício ADFA
1600-560 Lisboa

Informações | inscrições
Ana Machado, Alexandra Pereira
21 751 26 22 extensão 254 / 91 736 53 57
atividades.lisboa@adfa-portugal.com
servico.social@adfa-portugal.com

Inscrições 

abertas

Inscrições 

abertas

Inscrições 

abertas Novidades

Novidades

Inscrições 

abertas

Inscrições 

abertas

Inscrições 

abertas

Legislação

A ADFA enviou um ofício à secretária 
de Estado Adjunta e da Defesa Nacio-
nal face à discussão da proposta de 
Lei n.º 418/XII, de 11 de outubro - Or-
çamento do Estado 2015, referindo 
que, nos termos do diploma, a aqui-
sição de bens e serviços – produtos 
de apoio e próteses pelos deficientes 
das Forças Armadas fica excluída do 

regime do Código dos contratos Pú-
blicos, ficando dispensada de parecer 
prévio vinculativo da ministra das Fi-
nanças.
A ADFA solicitou a intervenção da go-
vernante no sentido de que o artigo 
74º daquela Proposta de Lei preveja 
expressamente essa exclusão do regi-
me do Código dos contratos Públicos, 

acrescentando que, de acordo com o 
n.º 1 do artigo 149º e artigo 150º da Pro-
posta, os encargos com as prestações 
de saúde realizadas por estabeleci-
mentos e serviços do SNS e a compar-
ticipação às farmácias relativamente 
a medicamentos, aos beneficiários da 
ADM são suportados pelo orçamento 
do SNS.

Sendo os deficientes militares beneficiá-
rios da ADM e usufruindo do regime es-
pecial previsto na PRT 1034/2009, de 11 
de setembro, a ADFA pretende que seja 
fixada rubrica no orçamento do MDN, 
com os valores orçamentados para 
2015, destinados à assistência médica, 
medicamentosa e produtos de apoio/
próteses dos deficientes militares.

Orçamento do Estado 2015

A junta de Freguesia do Lumiar decidiu 
atribuir à ADFA um subsídio de mil eu-
ros para apoio às atividades associa-
tivas. O cheque com a verba atribuída 

foi recebido pela ADFA durante a ceri-
mónia de entrega do Prémio de Mérito 
desportivo Professor Reis Pinto, no dia 
27 de novembro, no Auditório da Biblio-

teca Orlando Ribeiro, na Estrada de Te-
lheiras, Lisboa.
Do programa constaram uma home-
nagem às associações e coletividades 

desportivas da freguesia do Lumiar e a 
cerimónia de entrega daquele prémio.
A ADFA foi representada pelo presiden-
te da DN, José Arruda.

Inscreva-se para vender os seus produtos 

JF Lumiar distingue a ADFA
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Notícias
Núcleo da ADFA em Hamburgo em ação
O Núcleo da ADFA em Hamburgo é uma 
realidade desde 2013. Este facto teve 
origem na circunstância de viverem nes-
ta zona da Alemanha alguns associados 
da ADFA. A sua presença aqui, surgiu da 
vinda, desde 1963, de muitos DFA para o 
Hospital Militar de Hamburgo, para trata-
mento e reabilitação dos graves ferimen-
tos recebidos durante as suas missões na 
Guerra Colonial. Alguns deles acabaram 
por casar, constituir família e arranjar em-
prego, retomando a vida naquele país.
No entanto, o espírito de associativismo e 
camaradagem continuou sempre presen-
te nos que por cá ficaram, nunca perden-
do os laços com a Associação que no pri-
meiro dia ajudaram a fundar, procurando 
dentro das suas possibilidades participar 
no seu crescimento, dinamização e digni-
ficação.
A necessidade da existência de tal estru-
tura nesta cidade, há muito que era sen-
tida pelos associados, pois uma grande 
família como a ADFA só estará completa 
se todos se sentirem unidos pelos mes-
mos valores, participação e princípios de 
cidadania em liberdade. O embrião des-
ses valores é determinante para a defesa 
dos nossos direitos e está sediado nas de-
legações e nos núcleos, que são as suas 
estruturas fundamentais.
Com a iniciativa, participação e colabo-
ração deste Núcleo, bem como o envolvi-
mento e presença de muitos associados, 
elementos da comunidade portuguesa 
residente, alemães, elementos da Di-
reção Nacional, representada pelo seu 
presidente, de autoridades portuguesas 
e alemãs, no dia 28 de junho de 2013, foi 
descerrada uma placa no átrio do novo 
edifício do Hospital Militar de Hamburgo, 
evocativa dos 50 anos de cooperação, 
assim como do reconhecimento de Por-
tugal e da ADFA, pelo tratamento e reabili-
tação de mais de mil deficientes militares 
portugueses.
Foi com este espírito de dever, associa-
tivismo e cidadania que, no dia 30 de 
outubro, os associados do entretanto 
reconhecido Núcleo de Hamburgo, José 
Fernandes Costa, Adelino Pinheiro de Al-
meida, José Campina e Carlos Fanado, se 
reuniram, na que foi a terceira reunião do 
grupo aqui residente.
Considerando que o Núcleo ainda não 
tem instalações próprias, o associado 
José Campina cedeu a sua residência 
para que o evento pudesse ter lá lugar, 
acompanhado de um excelente almoço 
por si preparado, o qual, obrigatoriamen-
te, teve como prato principal o “fiel ami-
go”, o bacalhau.
O assunto principal em debate foi a clarifi-
cação da presidência do Núcleo. Todavia, 

a reunião foi também aproveitada para 
a procura de futuras bases de atuação, 
respeitando a autonomia deliberativa de 
cada um dos elementos e mantendo os 
princípios de transparência que se im-
põem na vida associativa. 
O associado José Fernandes Costa reafir-
mou a sua discordância pelo facto de ter 
sido nomeado presidente, sem que para 
tal se tivesse candidatado, mas também 
por não ter sido eleito democraticamen-
te, através do voto maioritário dos mem-
bros pertencentes ao Núcleo. Por esse 
facto, apresentara a sua demissão em 24 
de outubro de 2013, em carta dirigida ao 
presidente da Direção Nacional.

Após debate sobre a questão, o associa-
do Carlos Fanado procurou esclarecer os 
pormenores que teriam provocado aque-
la situação, com alguns relevos algo pre-
cipitados, os quais teriam levado a mal-
-entendidos.
A escolha e eleição do associado José 
Fernandes Costa foi unânime. Ele, então, 
aceitou a função de presidir ao Núcleo da 
ADFA em Hamburgo.
No âmbito de outros temas considerados 
de interesse geral, foram analisados os 
seguintes pontos:
- Sede física do Núcleo da ADFA em Ham-
burgo;
- Implementação das bases de apoio ao 
Núcleo, tanto no espaço físico, como no 
mundo digital, neste caso através da cria-
ção de um portal ou “blog” próprio;
- Contactos a estabelecer com o Consula-
do-Geral de Portugal em Hamburgo;
- Levar por diante a concretização de uma 
eventual agremiação com associações 
congéneres alemãs;
- assistência médica em Hamburgo, para 
os DFA residentes em Portugal, no que 
toca ao fornecimento de próteses e ou-
tros produtos de apoio com determina-
das especificidades técnicas. 
Quanto à primeira questão o associado 

José Campina disponibilizou a cedência 
da sua residência para funcionar como 
sede do Núcleo da ADFA em Hamburgo, 
cujo endereço é o seguinte: Núcleo da 
ADFA em Hamburgo - bei Campina, Dan-
ziger Straße 68, 20099 Hamburg.
Relativamente à segunda questão, foi 
decidido solicitar ao Departamento de In-
formática da Sede Nacional, o apoio para 
a criação de uma página na “Web”, onde 
todos os associados, bem como outras 
pessoas ou entidades possam ter acesso.
No que se refere aos contactos com o 
Consulado-Geral de Portugal em Ham-
burgo e com as congéneres alemãs de 
deficientes e/ou veteranos de guerra, as 

questões ficaram em aberto, quanto a 
pormenores, para uma próxima reunião.
No que respeita à assistência médica 
no Hospital Militar de Hamburgo, foi 
decidido que o Núcleo, em coordena-
ção com a Direção Nacional, apoiará na 
medida do possível todos os deficientes 
militares que se desloquem àquele hos-
pital para tratamento de reabilitação, 
colocação de próteses ou outros produ-
tos de apoio.
Foi também abordada a situação do im-
pedimento estatutário para que os as-
sociados residentes no estrangeiro, ou 
momentaneamente fora do país, mas 
também outros residentes em Portugal, 
todavia longe dos locais das assem-
bleias de voto e com dificuldades de 
deslocação a partir da área onde vivem, 
possam participar em qualquer ato elei-
toral na ADFA. Apesar da evolução téc-
nica/informática dos meios de comuni-
cação, a nossa Associação ainda não se 
atualizou e adaptou à utilização destes 
meios. Porém, não se deve esquecer 
que a via postal ainda continua a ser um 
meio. Naturalmente, no contexto, subli-
nhou-se que o voto por procuração ou 
delegação, é um instrumento utilizado 
há muito por muitas organizações, em 

vários âmbitos. Isto verifica-se desde há 
muito tempo, com as nossas congéne-
res alemãs, as quais têm associados su-
portando deficiências que os impedem 
de se deslocar às mesas de voto.
O associado e atual presidente do Núcleo 
da ADFA em Hamburgo, José Fernandes 
Costa já teria manifestado à Direção Na-
cional, através de carta, esta sua preo-
cupação, mas não teria recebido uma 
resposta satisfatória. Foi deliberado que 
ele voltaria a fazer sentir à DN essa preo-
cupação.
Antes de terminar a reunião, fez-se uma 
reflexão e teceram-se várias conside-
rações sobre a evolução, participação 
e intervenção da ADFA na sociedade 
portuguesa, que, após quarenta anos 
de existência, mantém viva a constan-
te defesa dos direitos de todos quantos 
se deficientaram ao serviço da Nação. 
Neste contexto, foi enaltecido o traba-
lho e colaboração de muitos associa-
dos anónimos. Com especial ênfase, foi 
sublinhado o meritório desempenho do 
atual presidente da Direção Nacional, 
José Arruda, pessoa que muito tem tra-
balhado para assegurar a ADFA como 
uma Instituição de referência, cada dia 
mais forte e coesa, apesar do desapa-
recimento contínuo de tantos camara-
das. Foi assim, não só reconhecida, mas 
também destacada a árdua tarefa do 
presidente da DN, considerando as di-
ficuldades económicas e financeiras do 
País e os sucessivos constrangimentos 
orçamentais. Os presentes reiteraram o 
seu apoio, sempre que ele venha a ser 
necessário.
A concluir, expressaram a sua preocu-
pação quanto à presente e futura sus-
tentabilidade da ADFA, pelas notícias 
que têm lido no jornal ELO, referentes à 
não atualização das quotas, tendo em 
conta os tempos difíceis que vivemos, 
sendo essa receita a sua principal fonte 
financeira. 
Os membros do Núcleo da ADFA em 
Hamburgo têm confiança, pelas notí-
cias que o ELO lhes traz todos os meses, 
que o Grupo de Missão, mandatado pela 
Assembleia-Geral, termine rapidamente 
o levantamento económico/financeiro 
e estrangulamentos estatutários e, com 
isso, permita aos associados na próxi-
ma Assembleia-Geral Nacional, aprovar 
decisões que garantam o normal funcio-
namento da ADFA, para que esta possa 
continuar a ser o “porto de abrigo” de 
todos nós, considerando que o aumento 
da nossa média etária agrava as nossas 
deficiências e traz outros problemas que 
põem em causa a nossa qualidade de 
vida e das nossas famílias.

A lei do IRS prevê que os contribuin-
tes possam consignar 0,5% deste 
imposto a instituições religiosas, de 
solidariedade social ou a pessoa co-
letiva de utilidade pública. A ADFA 
está enquadrado neste última cate-
goria de instituição e os associados 
e amigos da associação poderão 
confirmar aquela percentagem do 
valor do IRS liquidado à ADFA, bas-
tando para isso indicar no Anexo H –  
NIF 500 032 246 e desde já o nosso Obrigado
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O mundo académico também se abre às iniciativas 
relacionadas com a celebração do Dia Internacional 
das Pessoas com Deficiência, nomeadamente nas 
instalações da Universidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro. Os alunos 2.º ano do curso de Reabilitação Psi-
comotora da UTAD, vão tirar proveito desta data para 
fazer uma campanha de sensibilização que tem como 
principal objetivo a motivação para uma “maior com-
preensão dos assuntos relativos à deficiência e a mo-
bilização para a defesa da dignidade, dos direitos e do 
bem-estar destas pessoas”. Os estudantes puseram 
mãos à obra e durante os últimos meses prepararam 
o “Encontro Nacional da Igualdade” que conta com a 
participação da presidente da Associação Portuguesa 
de Psicomotricidade, Cristina Vieira, do presidente do 
Comité Paralímpico de Portugal, Humberto Santos, 
do presidente da Federação Portuguesa de Desportos 
para Pessoas com Deficiência (FPDD), Mário Lopes, 
e do presidente da Associação Nacional de Atletismo 
em Cadeiras de Rodas (ANACR), Mário Trindade.
O evento conta com a plena adesão dos estudantes e 
das entidades envolvidas, com intervenções que mar-
cam a crescente atenção académica que a temática 
da deficiência tem vindo a assumir junto dos universi-
tários que serão os futuros técnicos no apoio aos cida-
dãos portadores de deficiência.
O Encontro Nacional da Igualdade “permite e propor-
ciona a troca de experiências, bem como a aquisição 
de novas aprendizagens a estudantes secundários as-
sim como a pessoas portadores de deficiência”.
De acordo com o que a UTAD e os seus alunos di-

vulgaram na internet, através do facebook e em site 
próprio, serão muitas as atividades e eventos progra-
mados para este dia, “com o fim de consciencializar a 
população da importância da integração das pessoas 
portadoras de deficiência na sociedade”.
“Queremos provar que juntos tornamos as dificulda-
des do mundo mais leves e as grandes dificuldades do 
mundo de hoje são “aceitarmos a diferença”. Quem não 
aceita essa diferença então não se aceita a si próprio, 
pois na verdade somos todos diferentes, e o Encontro 
Nacional da Igualdade quer tornar normal aquilo que, 
nós, no quotidiano, achamos diferente e, vulgarmente, 
chamamos de “deficiente”. Não há nada mais deficien-
te que o preconceito e nada mais eficiente que o amor 
e a aceitação”, refere a organização do evento.
O ENI realiza-se nas instalações da UTAD e no Pavilhão 
Municipal de Desportos de Vila Real. As palestras de-
correrão na UTAD e as atividades práticas no Pavilhão 
Municipal.
O ELO destaca o programa do “Encontro Nacional da 
Igualdade” e na sua próxima edição dará destaque às 
intervenções e imagens do evento:

Programa 3 dezembro

9h30 - Sessão de Abertura - magnífico reitor, prof. dr. 
Fontainhas Fernandes (Aula Magna)
9h40 - 1º Ciclo de Palestras:
Palestra 1 - presidente da Associação Portuguesa de 
Psicomotricidade (APP) Dra. Cristina Vieira.
Palestra 2 - presidente do Comité Paralímpico de Por-
tugal (CPP), dr. Humberto Santos (Aula Magna)
10h50 - Coffee Break
11h10 - 2º Ciclo de Palestras:
Palestra 1 - presidente da Federação Portuguesa de 
Desportos para Pessoas com Deficiência (FPDD), dr. 
Mário Lopes.
Palestra 2 - presidente da Associação Nacional de 
Atletismo em Cadeiras de Rodas (ANACR), Mário Trin-
dade (Aula Magna)
12h20 - Sessão de Encerramento Parte da Manhã 
(Aula Magna)
12h30 – Almoço (Cantina/Panorâmico)
14h00 - Encaminhamento - Pavilhão Municipal
14h30 - Sessão de Abertura Parte da Tarde (Pavilhão 
Municipal)
15h10 – 1ª Ronda de Atividades:
Atividade 1 - Desportos Adaptados
Atividade 2 - Desportos Radicais
16h10 - Coffee Break
16h30 - 2ª Ronda de Atividades:
Atividade 1 - Desportos Adaptados
Atividade 2 - Desportos Radicais
17h30 - Sessão de Encerramento (Pavilhão 
Municipal)

Especial
Dia Internacional das Pessoas com Deficiência 2014

“Desenvolvimento sustentável: a promessa da tecnologia”
No dia 3 de dezembro celebra-se o Dia In-
ternacional das Pessoas com Deficiência 
e o evento nacional decorre no Auditório A 
da Feira Internacional de Lisboa (FIL), em 
Lisboa. O palco das comemorações nacio-
nais foi escolhido pelo Instituto Nacional 

para a Reabilitação, IP (INR), entidade que 
organizou o evento que contou com ou-
tras iniciativas realizadas por todo o país.
Sob o lema “Desenvolvimento susten-
tável: a promessa da tecnologia”, o pro-
grama, entre outras iniciativas culturais, 

inclui a entrega solene dos Prémios do 
INR, I.P, designadamente, “Concelho mais 
Acessível”, “Maria Cândida da Cunha”, “En-
genheiro Jaime Filipe”, bem como o deba-
te e a reflexão que o lema suscita.
A ADFA participa ativamente no evento 

nacional, representada pelo presidente da 
Direção Nacional, José Arruda.
O ELO fará uma abordagem às comemo-
rações nacionais e às atividades que in-
tegraram aquele evento na sua próxima 
edição.

UTAD dinamiza “Encontro Nacional da Igualdade”

“Ser diferente por um dia”
No âmbito das Comemorações do Dia 
Internacional das Pessoas com Defi-
ciência, 3 de dezembro, a Câmara Mu-
nicipal de Cascais, Carlos Carreiras, a 
ADFA e o Agrupamento de Escolas Frei 
Gonçalo de Azevedo organizam a ação 
de sensibilização “Ser Diferente por Um 
Dia”, no dia 2 de dezembro, na Escola 
Secundária Frei Gonçalo de Azevedo, 
em São Domingos de Rana, Cascais.
O ELO destaca o programa da iniciativa:
10h30 - Receção de Entidades
10h40 - Sessão de Abertura (auditório 
da Escola) - diretor do Agrupamento de 
Escolas Frei Gonçalo de Azevedo, pro-
fessor David Sousa; presidente da Co-
missão para a Pessoa com Deficiência 
do Concelho de Cascais (CPD), Lurdes 
Vieira; presidente da Direção Nacional 
da ADFA, comendador José Arruda; 
presidente da Câmara Municipal de 
Cascais, Carlos Carreiras.
10h50 - Apresentação da Ação de Sen-
sibilização “Ser Diferente por Um Dia” 
- Assistente Social da ADFA, Ana Ma-
chado
11h05 – Testemunhos - vice-presidente 
da Direção Nacional da ADFA, coronel 
Lopes Dias (cego); presidente da Direção 
da Delegação de Lisboa da ADFA, Fran-
cisco Janeiro (amputado); secretário da 
Direção Nacional da ADFA, Guedes da 

Fonte (paraplégico); enfermeira para-
quedista de guerra, (nome a confirmar)
11h30 - Debate
11h45 - Experimentar a Diferença - Ca-
deira de Rodas (4); Bengala (4); Ca-
nadianas (4); Vendas (4); Cão Guia (1) 
- utilização por parte dos alunos dos vá-
rios materiais acima expostos, para que 
possam sentir as dificuldades de se ser 
diferente
12h30 – Encerramento
À tarde, a partir das 15h00, com o Alto 
Patrocínio de Maria Cavaco Silva, de-
corre no Palácio da Presidência da Re-
pública, na Cidadela de Cascais, uma 
iniciativa do Centro de Informação 
Europeia Jacques Delors (CIEDJ) e da 
Fundação LIGA, que tem o apoio da Câ-

mara Municipal de Cascais, reconheci-
da pelas suas boas práticas na área da 
deficiência.
Celebrar o Dia Internacional/Europeu 
das Pessoas com Deficiência reforçan-
do os direitos destes cidadãos é o obje-
tivo desta iniciativa, cujo programa ar-
ranca com a inauguração da exposição 
coletiva de artes plásticas “Unidos na 
diversidade pelos direitos de cada UM”, 
mostra que nasceu a partir do trabalho 
realizado pelo CIEJD junto de cidadãos 
com deficiência da Fundação Liga.
Segue-se um momento de dança, com a 
atuação do Plural Núcleo de Dança Con-
temporânea, que envolve a participação 
ativa de artistas com deficiência e que 
tem por tema os princípios da Conven-

ção sobre os Direitos das Pessoas com 
Deficiência. 
“Uma Europa para todos” é o tema do 
debate destinado a estimular a reflexão 
sobre as questões relativas à deficiên-
cia e que vai incidir sobre três dimen-
sões - Local - onde se discutirá um caso 
de boas práticas no concelho de Cas-
cais; Nacional - através da perspetiva 
do trabalho do Observatório dos Direi-
tos da Deficiência e Direitos Humanos; 
Europeia - para a qual foi convidado um 
representante da Comissão Europeia.
Moderado pelo Centro de Informação 
Europeia Jacques Delors, o debate con-
tará com a alocução inicial de Maria Ca-
vaco Silva e o encerramento pelo presi-
dente da Câmara Municipal de Cascais, 
Carlos Carreiras. Como oradores 
contam-se representantes da Câmara 
Municipal de Cascais, do Observatório 
da Deficiência e Direitos Humanos do 
Instituto Superior de Ciências Sociais 
e Políticas e da Direção-geral da Justiça 
da Comissão Europeia (DG JUST). Será 
ainda endereçada a todas as entidades 
participantes uma mensagem do dire-
tor da Agência dos Direitos Fundamen-
tais da União Europeia.
O ELO vai divulgar mais pormenores 
sobre estas atividades na sua próxima 
edição.
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“Uma importante iniciativa que ajudará as 
instituições de e para deficientes a melhor 
comunicarem em sociedade no futuro, 
graças ao elevado nível dos participantes 
e oradores, que partilharam informações 
e experiências que nos farão repensar a 
nossa proximidade com cada cidadão”, 
salientou o presidente da Direção Na-
cional da ADFA, José Arruda, no dia 11 de 
novembro, momento em que participou 
no Workshop “Terceiro Setor: Comunicar 
com (D)eficiência”, na Sala 1 da Fundação 
Calouste Gulbenkian.
Este evento foi coorganizado pelo Gabi-
nete dos Meios de Comunicação Social - 
GMCS e pela Fundação Calouste Gulben-
kian, no âmbito das atividades do Grupo 
de Reflexão “Media e Deficiência”.
Foi feita a partilha de conhecimentos e de 
experiências sobre Estratégias de Comu-
nicação, com vista a melhorar as compe-
tências das organizações do terceiro setor 

nesta área, bem como refletir sobre a for-
ma de as ajudar a tornar mais eficaz a sua 
relação com os meios de comunicação 
social.
O Workshop foi acompanhado de inter-
pretação em Língua Gestual e foi exibido 
o filme “Verso da Fala”, de Adriana Ventura 
e Carlos Lopes, apoiado pela Fundação 
Calouste Gulbenkian, sobre a questão da 
identidade e cultura das pessoas surdas.
No painel “COMUNICAÇÃO E PUBLICI-
DADE: Como conquistar visibilidade e 
inspirar para as causas do 3.º Setor?” a 
moderadora foi Carla Rocha, da RFM, e 
os intervenientes foram: Luísa Vilar, Link; 

Pedro Graça, Havas; Nuno Frazão, Isobar; 
Susana Carvalho, J. W.Thompson.
No Painel 2: “OS MEDIA: como ser notí-
cia?”, o moderador foi Rui Miguel Mendon-
ça, da Sport TV, e os intervenientes foram: 
Alexandra Oliveira, LUSA; Ana Catarina 
Santos, TSF; Bárbara Reis, Público; Joana 
Latino, SIC.
O Painel 3: “TOOL KIT: ferramentas de co-
municação” teve como moderador Sérgio 
Gomes da Silva, do Grupo de Reflexão 
“Media e Deficiência”, contando com os 
intervenientes e temas: Design: Miguel 
Neiva, ColorADD; Comunicação Fácil: Ma-
ria Vlachou, Acesso Cultura; Multimédia: 
Ricardo Tomé, TVI; Acessibilidade Eletró-
nica: Jorge Fernandes, FCT.
Na Mesa Redonda “Preparar o futuro: 
quais as necessidades das instituições do 
mundo da deficiência para melhor comu-
nicarem?” foi moderadora Cristina Louro, 
da Cruz Vermelha Portuguesa, e os inter-

venientes foram: ACAPO – Associação de 
Cegos e Amblíopes de Portugal; AFAS – 
Associação de Famílias e Amigos dos Sur-
dos; ADFA - Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas; LEQUE - Associação 
de Pais e Amigos de Pessoas com Neces-
sidades Especiais; Associação de Parali-
sia Cerebral de Almada Seixal; Associação 
Pais em Rede; Associação Portuguesa 
de Deficientes; Federação Portuguesa de 
Surdos.
Sérgio Gomes da Silva, coordenador 
Grupo de Reflexão “Media & Deficiência” 
apresentou as conclusões no final do 
evento, antes da estreia do filme “Verso da 
Fala”.
A grande participação de representantes 
de instituições ligadas às pessoas com de-
ficiência foi, para a ADFA, “um forte exem-
plo de cidadania”, uma vez que este tipo 
de encontros “pode ser a porta de entrada 
para um futuro de crescimento”.

Workshop “Terceiro Setor: Comunicar com (D)eficiência”

O presidente da Associação de Comba-
tentes da República de Angola, tenente-
-general Constantino, visitou a ADFA no 
passado dia 10 de outubro.
O representante da Associação angolana 
veio a Portugal no âmbito da cooperação 
internacional e contou com a ADFA para 
acompanhar a visita de apresentação de 
cumprimentos à secretária de Estado Ad-
junta e da Defesa Nacional, na tarde da-
quele dia, no MDN, em Lisboa.
Neste encontro na ADFA tratou-se 
questões de cooperação entre as 

duas instituições, com realce para a 
criação de qualidade de vida dos an-
tigos combatentes e deficientes mili-
tares, na área da reabilitação e ajudas 
técnicas.
O tenente-general vai agilizar contactos 
junto do Governo angolano, no senti-
do de se poderem vir a materializar-se 
algumas ações de cooperação nesta 
área prioritária, com base, por parte de 
Portugal e da ADFA, no apoio técnico 
e científico do Centro de Reabilitação 
Profissional de Gaia- CRPG.

SEADN no Dia das Forças Armadas de Defesa de Moçambique

De acordo com o site do MDN, “a secretária de Estado 
Adjunta e da Defesa Nacional manifestou vontade de 
Portugal incrementar a cooperação com os moçambi-
canos e alargá-la a áreas não militares”, como a saúde 
ou educação.
A SEADN representou o Governo Português nas ceri-
mónias do 25 de Setembro, em Maputo, dando “teste-
munho da vontade de continuarmos a cooperar com 
um país amigo, nomeadamente no âmbito das Forças 
Armadas”.

A governante acrescentou que “Portugal tem tido 
uma colaboração muito estreita com Moçambique na 
aérea técnico-militar e este dia é também um orgu-
lho para nós, pois, pela nossa pequena quota-parte, 
também nos sentimos parte integrante da edificação 
e capacitação das Forças Armadas de Defesa de Mo-
çambique”.
Berta Cabral sublinhou que Portugal vai integrar o gru-
po de observadores internacionais que vai acompa-
nhar o processo de paz em curso naquele país.

As cerimónias do Dia das Forças Armadas de Defesa 
de Moçambique tiveram o seu momento alto num fes-
tival no Estádio Nacional do Zimpeto, presidido pelo 
Presidente da República, Armando Guebuza.
A secretária de Estado aproveitou também a visita a 
Moçambique para encontrar-se com os deficientes 
militares e com a ADFA-PM, Associação congénere da 
ADFA, que lhe ofereceu uma capulana, pano colorido 
tradicional moçambicano, que Berta Cabral usou du-
rante parte da visita à Associação.

Associação angolana visita 
a Sede Nacional

 foto



 mdn
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O Natal está à espreita e as suas deli-
ciosas iguarias também! Os frutos de 
casca rija não faltam nesta época, ora 
inseridos na doçaria típica do Natal, ora 
junto ao quebra-nozes, servindo de en-
tretenimento nos momentos mais tran-
quilos!
Mas serão as nozes, avelãs, amêndoas, 
pistachos… uma preciosidade de Natal 
ou devemos manter a ingestão ao longo 
do ano? Vários estudos indicam que o 
consumo regular de frutos de casca rija, 
associado a uma alimentação saudável, 
beneficia a hipertensão, o colesterol e o 
açúcar elevados no sangue, estimulam 
a vesícula biliar, bem como o bomfun-
cionamento de todo o tubo digestivo. 
Como melhores fornecedores alimen-
tares de vitaminasdo complexo B,E, 
ferro, cálcio, selénio, magnésio, fósforo, 
potássio, zinco, fibra, flavonoides, este-
róis vegetais e ácidos gordos mono e 
polinsaturados essenciais, aportam be-
nefício para os sistemas antioxidantes 
endógenos, cardiovascular e imunitário.
Cerca de 20% dos frutos de casca rija 
é composto por proteínas incompletas. 

Mas, ao combiná-los com leguminosas 
(grão, feijão, ervilhas, favas, lentilhas) 
obtêm-se proteínas completas, idênti-
cas às da carne, peixe e ovo. Por exem-
plo, sopa de feijão e salada com nozes a 
acompanhar o prato.
O seu perfil nutricional, aliado à versa-
tilidade culinária, permite incluí-los nas 
entradas, em canapés por exemplo, nas 
confeções como arroz de “frutos secos”, 
massadas com nozes, peito de frango 
assado no forno com amêndoa pica-
da, que confere o efeito estaladiço dos 
panados mas com menos calorias, nas 
saladas com nozes, amêndoas e/ou pi-
nhões e vinagre balsâmico que até pode 
dispensar a adição de azeite, ou nos lan-
ches juntamente com iogurte, fruta ou 
isolados.
De notar que cerca de metade do peso 
dos frutos de casca rija é gordura, de 
boa qualidade mas fornecedora de 
energia: 100 g destes frutos fornece 
cerca de 700 kcal, que corresponde a 
pouco menos de metade da energia que 
adultos sedentários necessitam diaria-
mente. Por este motivo, a ingestão deve 

ser moderada, ou seja, o equivalente a 3 
nozes médias por dia.
Neste artigo, referimo-nos sempre a fru-
tos de casca rija, não a frutos secosque 
são obtidos através de desidratação 
dos frutos frescos que lhe deram ori-
gem. Estamos a falar das uvas passas, 
alperces, figos e ameixas desidratados, 
que nutricionalmente são distintos dos 
frutos de casca rija: ricos em açúcares 
simples e menos calóricos, contendo 
cerca de 150 – 300 kcal por 100 g
Respondendo à questão inicial, os fru-
tos de casca rija têm-se revelado autên-
ticos aliados do bem-estar e da saúde, 
pelo que devem ser ingeridos regular-
mente, estando o segredo na modera-
ção!

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto

Se desejar mais informação, 
esclarecer dúvidas

ou partilhar a sua opinião
sobre o tema, envie e-mail

para angela.s.henriques@gmail.com.

Saúde e bem-estar
Frutos “secos”: o que escondem?

Os associados e familiares estão na 
Rede Solidária da ADFA.
A terceira idade, o fornecimento de 
produtos de apoio/ajudas técnicas 
(próteses, cadeira de rodas, etc.), os in-
ternamentos, a procura de instituições 
ou de ajuda especializada passam pela 
ADFA! Uma Rede Solidária ao serviço 
dos associados e das suas famílias!
Contacte a sua Delegação e / ou o Ser-
viço de Ação Social Nacional:

Serviço de Ação 
Social Nacional
�T. 217 512 634 / 967 251 226 
�sas.dn@adfa-portugal.com

Açores

296 282 221

 secretaria.acores@adfa.org.pt

Bragança

 273 322 412

 secretaria.braganca@adfa.org.pt

Castelo Branco

 272 341 201

 secretaria.castelobranco@adfa.org.pt

Coimbra

 239 814 644

 secretaria.coimbra@adfa.org.pt

Évora

 266 703 473

 secretaria.evora@adfa.org.pt

Faro

 289 828 515

 secretaria.faro@adfa.org.pt

Lisboa

 217 512 600

 direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com

Madeira

 291 765 171

 secretaria.madeira@adfa.org.pt

Porto

 228 347 200

 secretaria.porto@adfa.org.pt

Setúbal

 265 229 750

 secretaria.setubal@adfa.org.pt

V. N. Famalicão

 252 322 848

 secretaria.famalicao@adfa.org.pt

Viseu

 232 416 034

 secretaria.viseu@adfa.org.pt

ADFA, 
Uma Rede

Solidária

Deficientes 
Militares
Marcação de 
consultas HFAR

Gabinete do Utente
Protocolado 
Tel.: 217 519 697

AUDITÓRIO 
JORGE MAURÍCIO
SEDE NACIONAL DA ADFA

COLÓQUIOS
EXPOSIÇÕES FESTAS

REUNIÕES DE CONDOMÍNIO
Contactos: Serviço de Apoio Financeiro

Tel.: 21 751 26 14  | Fax: 21 751 26 69 | Mail: saf@adfa-portugal.com

JORGE MAURÍCIO
SEDE NACIONAL DA ADFA

120 lugares
+

Instalação sonora
e de projecção

(possibilidade de gravação
dos eventos)

Notícias
Cooperação Internacional

Portugal e Timor-Leste assinam um memorando de 
entendimento
O ministro da Defesa Nacional de Portu-
gal, José Pedro Aguiar-Branco, e o seu ho-
mólogo timorense, Kay Rala Xanana Gus-
mão, reuniram-se no Palácio do Governo, 
em Díli, Timor-Leste, no dia 25 de novem-
bro, para discutir assuntos de interesse 
mútuo na área da Defesa. Da reunião re-
sultou a assinatura de um memorando de 
entendimento entre os dois países.
O ministro da Defesa Nacional José Pe-
dro Aguiar-Branco sublinhou “o bom re-
lacionamento existente entras as Forças 
Armadas dos dois países” e reafirmou “o 
apoio de Portugal à consolidação do se-
tor da defesa em curso em Timor-Leste, 
em especial na formação e no apoio à 
edificação de uma componente aérea no 
futuro”.
O primeiro ministro timorense Xana-
na Gusmão referiu “o apoio continua-
do de Portugal, nos últimos 12 anos, no 
desenvolvimento do setor da Defesa e, 
em particular, na profissionalização e 
modernização das Forças de Defesa de 
Timor-Leste”.
Os ministros da Defesa de Portugal e de 
Timor-Leste assinaram um memoran-
do de entendimento para a edificação 
e funcionamento do centro de língua 

portuguesa. Ao mesmo tempo, os dois 
responsáveis concordaram em estreitar 
ainda mais os laços de cooperação entre 
ambos os países.
O primeiro-ministro e ministro da Defesa 
e Segurança, Xanana Gusmão, e o minis-
tro da Defesa Nacional de Portugal, José 
Pedro Aguiar-Branco, em reunião bila-
teral alargada, abordaram temas como 
os desafios e ameaças à segurança, à 
estabilidade e à paz, a identidade de se-
gurança e defesa da CPLP e a coopera-
ção técnico-militar entre as F-FDTL e as 
Forças Armadas Portuguesas.
No memorando de entendimento, foi 
considerado que “a cooperação na 
área da defesa é particularmente im-
portante para abordar as ameaças e 
os desafios de segurança que se apre-
sentam à comunidade global, e afir-
maram o compromisso de trabalhar 
em conjunto com os outros países da 
CPLP, para a consolidação de Forças de 
Defesa modernas e profissionais, capa-
zes de dar resposta seja em situações 
de ajuda ou intervenção humanitária, 
operações de manutenção da paz ou 
ainda de auxílio em caso de desastres 
naturais”.

O ministro da Defesa Nacional português 
terminou a sua visita oficial a Timor-Les-
te, sendo recebido pelo Presidente de 
Timor-Leste, general Taur Matan Ruak. 
A agenda deste último dia incluiu ainda 
uma visita ao Instituto de Defesa Nacio-
nal e um encontro com o chefe das For-
ças de Defesa de Timor-Leste.
“A confiança é efetivamente um ele-
mento fundamental e a minha visita e 
estas receções ao mais alto nível visam 
mostrar e reforçar essa componente da 
confiança. A relação entre povos faz-se 
com base na confiança e portanto esta 
visita e a possibilidade de ter sido rece-
bido pelo senhor Presidente mostra e é 
um sinal de que essa confiança existe e 
deve ser reforçada”, afirmou o ministro 
José Pedro Aguiar-Branco.
“A área da Defesa é um pilar do Estado 
e tive a possibilidade de dar nota que na 
nossa reunião de ontem com o primeiro-
-ministro acertamos um conjunto de 
projetos a desenvolver nomeadamente 
na área de formação militar, com a cria-
ção de um centro de língua portuguesa, e 
também no que diz respeito à edificação 
da componente aérea e naval”, acrescen-
tou o governante.
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Alguns associados vieram-nos lembrar que faz no dia 
9 de Dezembro 10 anos que o nosso associado e com-
panheiro Marolino nos deixou. Era uma figura popular 
da nossa Associação e todos os que privaram com ele 
na sede nacional o tinham em grande estima e o aju-
daram quando precisava. 
O Marolino foi um exemplo das vítimas da burocracia 
que tem arrastado por anos e anos os processos de 
qualificação dos deficientes militares. Tanto esperou 
que só depois de morrer é que foi considerado defi-
ciente em serviço.
Para evocar o Marolino e lembrar que ainda por aí an-
dam muitos marolinos, nada melhor do que transcre-
ver parte do texto que o nosso associado e antigo diri-
gente Nuno Santa Clara escreveu e foi publicado neste 
jornal em Janeiro de 2006:
“O Marolino foi apurado para o serviço militar; não 
consultei o seu processo, mas julgo que ‘apto para 
todo o serviço’. Quando voltou, as sequelas do ‘todo o 
serviço’ eram claras, mas a Administração (uso propo-
sitadamente este termo vago) disso não quis saber: 

para entrar ao serviço estava bom; se alguma doença 
se agravou, congénita ou não, isso não interessou ao 
Estado. De ‘herói’ (…) passou a requerente, depois a 
solicitante, em seguida a pedinte, finalmente a sem-
-abrigo. Tudo ‘A Bem da Nação’. 
Morreu o Marolino, e agora, definitivamente, ‘A Bem da 
Nação’, pois o seu processo será encerrado, como en-
cerrado foi o seu caixão. Não deixa viúva com ameaças 
de requerimentos, ou descendentes com perigo de pe-
tições. 
Mas atenção: há muitos mais marolinos e a nossa obri-
gação é encontrá-los. Apoiá-los, encaminhá-los, enfim, 
evitar que a história se repita, ainda que isso perturbe 
quem confia na solução final do processo de margina-
lização.
Quanto a nós, que fomos o seu universo, tão amigos 
como irmãos, resta-nos formular um voto: lá onde 
estiveres, Marolino, que não te falte quem te ofere-
ça uma bica, ou te dê um maço de tabaco! Na nossa 
tradição, o Céu é feito à medida dos homens e não 
podemos conceber um Além pior do que este nosso 

Mundo imperfeito. Por isso repito: que não te falte o 
tão pouco que pedias e que, ‘A Bem da Nação’, te foi 
negado.”  

Memória

Marolino – 10 Anos
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A Fechar

De acordo com o programa das celebra-
ções do 40º Aniversário da ADFA e no 
âmbito do Memorando de Entendimento 
existente entre a ADFA, o Veterans Ins-
titut e a Bond van Netherlands Militaire 
Oorlogs (Holanda), vai realizar-se, em 5 
de dezembro, em Vila Nova de Gaia, no 
auditório do CRPG - Centro de Reabilita-
ção Profissional de Gaia, instituição que 
co-organiza, o Seminário Internacional 
subordinado à temática “Serviços de 
reabilitação e assistência aos deficientes 
militares e antigos combatentes”.
A ADFA considera de “extrema relevân-
cia” a realização deste Seminário, tendo 
em conta a atual reflexão sobre o mode-
lo de apoio e assistência aos deficientes 
das forças armadas a decorrer entre a 
ADFA e o Ministério da Defesa Nacional, 
na convicção de que “a curto prazo se 
materialize a vontade política de criar 
uma dinâmica estruturada de reabilita-
ção e assistência abrangente e integra-
da”.
“Este evento constituirá para a Associa-
ção um incentivo e desafio no sentido da 
criação das condições necessárias à me-
lhoria contínua da qualidade de vida dos 

deficientes militares, particularmente 
premente na fase em que se encontram 
em que a idade aumenta e as incapaci-
dades se agravam”, realça a Direção Na-
cional da ADFA.
O Seminário ocorre no contexto da visi-
ta de trabalho dos representantes das 
organizações holandesas Veterans Insti-
tut (VI), Bond van Netherlands Militaire 
Oorlogs (BNMO) e Wounded Warriers 
NLD (WW) a Portugal, no quadro da par-
ceria de trabalho existente entre a ADFA 
e aquelas entidades.
O evento tem como objetivos: Partilhar 
as experiências Portuguesa e Holandesa 
no apoio e reabilitação dos deficientes 
militares e antigos combatentes; Discu-
tir desenvolvimentos nos modelos de 
trabalho nesses domínios; Fazer um pon-
to de situação das dinâmicas da parceria 
e perspetivar desenvolvimentos futuros.
Os participantes serão: Membros da de-
legação das entidades parceiras - Vete-
rans Institut, BNMO e Wounded Warriers 
NLD; Dirigentes e técnicos de entidades 
militares; Dirigentes e técnicos da ADFA; 
Dirigentes e técnicos do CRPG-Centro 
de Reabilitação profissional de Gaia.

Seminário Internacional no CRPG

“Serviços de reabilitação 
e assistênciaaos deficientes militares 
e antigos combatentes”

Programa
09:00 Acolhimento
09:30 Sessão de Abertura
10:00 Modelo e experiência de reabilitação e assistência aos deficientes mili-

tares em Portugal
11:00 Pausa
11:15 Modelo e experiências de reabilitação e assistência aos deficientes mi-

litares e antigos combatentes na Holanda
12:15 Debate
13:00 Almoço
14:15 Uma experiência de reabilitação surgida da guerra 

Apresentação do CRPG - Centro de Reabilitação Profissional de Gaia
15:00 Visita ao Centro
16:30 Encerramento
16:45 Reunião de balanço das atividades da parceria ADFA/VI, BNMO, WW

Boas
Fe�as

São os votos
para todos os

leitores da
equipa do




